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Jogador da base do Fluminense nos anos 1950, 
Paulo César Saraceni (1932-2012) trocou os 

gramados pelos sets de fi lmagem e tornou-se um 
dos ícones do Cinema Novo. Sua obra é festejada 

neste fi m de semana no Festival de Petrópolis
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Phelipe Rodrigues foi ouro nos 50m livre S10
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seus fi lmes 
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evento da 
região serrana
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Por dias melhores 
dentro e fora 
dos gramados
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FERNANDO MOLICA

Mais harmonia 
entre os poderes
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Aloizio Mercadante investe cada vez mais 
no Rio e já é visto como provável candidato

PÁGINA 10
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Cuidado com 
a ‘metade do 
dobro’ durante 
a Black Friday
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O dia de promoções no comércio é ótimo 
para comprar produtos com descontos. Mas 
é preciso saber fugir das armadilhas, dos sites 
falsos e do risco de endividamentos. O Cor-
reio dá dicas de como escapar dessas roubadas 
e realmente aproveitar o dia de promoções

Cidade de 
Guapimirim 
já está no 
clima natalino

CORREIO DA BAIXADA - PÁGINA 11 

A Prefeitura de Guapimirim abre ofi cial-
mente os festejos natalinos neste sábado (25), 
mesma data em que o município celebra seus 
33 anos de emancipação. ‘’O Fantástico Natal 
de Guapi’’ contará com uma decoração mo-
derna, além da Praça do Papai Noel.

O festejado show da 
turnê ‘Que Tal Um Sam-
ba?’, com Chico Buar-
que e Mônica Salmaso, 
é lançado em CD e DVD 

Fotos Divulgação

O Brasil ultrapassou a marca de 200 meda-
lhas no Parapan de Santiago. Com as 46 con-
quistas (25 de ouro, 10 de prata e 11 de bron-
ze) alcançadas na quarta (22) a equipe chegou 
ao total de 201 (92 de ouro, 55 de prata e 54 
de bronze).

Supremo reage à PEC ‘encurta toga’

MAGNAVITA - PÁGINA 3 

Com a sua experiência de secretário de Cul-
tura no governo Pezão, o comandante do 
Corpo de Bombeiros do Estado do Rio e da 
Secretaria da Defesa Civil, coronel Leandro 
Monteiro, ao visitar as dependências do 
Museu da corporação junto com pessoas 
ligadas à cultura, teve a ideia da criação 

de um Conselho Curador. Em um almo-
ço realizado nesta quinta (23), no Quartel 
Central do Corpo de Bombeiros, o coronel 
apresentou o Conselho, que será presidi-
do pelo publisher e diretor de redação do 
Correio da Manhã, Cláudio Magnavita. 
Confi ra os demais integrantes e as fotos do 

evento nesta edição do Correio. Na foto 1, 
o vice-governador durante seu discurso no 
almoço. Já na foto 2, Cláudio Magnavita 
(4º), ladeado pelos secretários Bernardo 
Rossi (1º), Rodrigo Abel (2º), Nicola Miccione 
(3º),  anfi trião Leandro Monteiro (6º). Além 
do assessor Anderson de Paula (5º).

Ministro Gilmar Mendes critica decisão do Senado. Rodrigo Pacheco responde. Crise é instalada
PÁGINA 4

Museu do CBMERJ fortalecido com criação do Conselho Curador A ‘escolha 
de Sofi a’ 
de Jaques 
Wagner

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

Qualquer que fosse o resulta-
do da votação da PEC que limita 
os poderes do STF, alguém sairia 
enfraquecido e irritado. Se a PEC 
fosse derrubada, seria uma derrota 
pessoal do presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco, que poderia 
reagir a uma articulação do go-
verno nesse sentido. Foi por esse 
raciocínio que Wagner resolveu 
ajudá-lo. 

MAGNAVITA - PÁGINA 3

O músico e pesquisador 
Marcelo Fagerlande se 
debruçou sobre a vida de 
Bebê Castro Lima, socialite 
e cantora lírica, diva carioca 
no início do século 20
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: BRASIL PERDE PARA A ARGENTINA NO SUL-AMERICANO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 24 de novembro 
de 1923 foram: Brasil perde de 2 a 1 
para a Argentina no Sul-Americano 

de futebol, em partida contestada 
pela arbitragem. Navios de guerra 
londrinos estão no Mar Vermelho 
para coibir o tráfi co de escravos na 

região. França não abandonará o 
Vale do Ruhr e a Renânia. Ministro 
da Guerra oferece um jantar aos che-
fes revolucionários. 

HÁ 75 ANOS: CHINA PODE CAIR, DE VEZ, PARA A MÃO DOS COMUNISTAS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 24 de novembro 
de 1948 foram: Chian Kai Shek 
apela para ajuda ocidental ou a Chi-

na cairá nas mãos dos comunistas. 
Situação de Berlim pode provocar 
uma guerra entre URSS e EUA. 
Governo norte-americano aprova o 

Plano Bernadotte, para a Palestina. 
Prefeitura do DF pode pagar au-
mento a servidores apenas em 1949. 
IBGE pode realizar censo em 1950.

Poucas iniciativas do Congres-
so Nacional conseguem acumular 
tantos bons argumentos — contra 
e a favor — como a Proposta de 
Emenda Constitucional que limita 
alguns poderes do Supremo Tribu-
nal Federal.

Parlamentares que defendem a 
ideia têm razão ao criticar o excesso 
de decisões monocráticas de minis-
tros do STF. Com uma simples ca-
netada, eles têm o direito de mudar 
decisões de presidentes de outros 
poderes. Isto, de maneira isolada, 
sem consultar os demais integran-
tes da corte.

Foi assim, por exemplo, que, em 
2016, Gilmar Mendes suspendeu a 
nomeação do então ex-presidente 
Lula para a Casa Civil, medida que 
removeu talvez a última possibili-
dade de reversão do processo que 
culminaria com o impeachment de 
Dilma Rousseff .

Na época, Lula sequer havia 

sido denunciado pelos procurado-
res do Ministério Público Federal 
que integravam a força-tarefa da 
Operação Lava Jato. Era um ci-
dadão com absoluto gozo de seus 
direitos políticos e, mesmo assim, 
teve que sair do ministério.

A decisão de Mendes foi baseada 
na suposta intenção de Dilma de ga-
rantir foro privilegiado para o com-
panheiro de partido. O ministro se 
baseou numa gravação telefônica ile-
gal — feita fora do prazo autorizado 
pelo então juiz Sérgio Moro.

Também de forma monocráti-
ca, Alexandre de Moraes impediu, 
no mandato de Jair Bolsonaro, 
que um delegado da Polícia Fede-
ral, Alexandre Ramagem, assumis-
se a chefi a da instituição. Medida 
que usurpou um direito do presi-
dente da República. 

Ontem, ministros do STF tam-
bém usaram bons argumentos para 
criticar a PEC. O presidente da corte 

ressaltou que medidas contra o Judi-
ciário antecederam implantação de 
ditaduras (foi assim, por exemplo, 
no Peru e na Venezuela). Mendes e 
Moraes também criticaram a PEC.

Eles têm razão ao, de maneira 
indireta, relacionar a tentativa de 
limitação de seus poderes ao incon-
formismo de setores bolsonaristas 
com decisões tomadas pelo STF 
e pelo Tribunal Superior Eleitoral 
nos últimos anos que foram de-
cisivas para impedir uma ruptura 
democrática.

As medidas tomadas por tribu-
nais superiores foram importantes, 
ainda que tenham, algumas vezes, 
costeado — e mesmo ultrapassado 
— o alambrado da legalidade. Algo 
que pode ser justifi cado pela le-
niência do então procurador-geral 
da República, Augusto Aras. 

O problema é que qualquer 
instituição precisa de controles e 
limites. É o que pressupõe a lógica 

do sistema de freios e contrapesos. 
Nenhum poder pode ser soberano. 

O Judiciário acertou, mas tam-
bém errou, ao impor restrições aos 
poderes Executivo e Legislativo. 
Até pela forma de escolha de seus 
ministros, o STF é, também, uma 
instituição política, sujeita às chu-
vas e trovoadas da democracia. 

É razoável que o Judiciário 
atue para preencher lacunas dei-
xadas pelo congresso — foi assim, 
por exemplo, na equiparação da 
homofobia ao racismo. Mas é de-
licado quando o judiciário, mesmo 
respaldado por princípios consti-
tucionais, tenta resolver temas po-
lêmicos, como a descriminalização 
do porte de drogas e do aborto. 

O protagonismo, muitas vezes 
necessário, do STF, gerou, no Con-
gresso, a busca de um freio de arru-
mação. Agora, é torcer para que os 
poderes, independentes, consigam 
se entender para viver em harmonia.  

Fernando Molica
Muitas razões

Opinião do leitor

Show da Taylor Swift no RJ

Ainda abalado e me colocando no lugar dos 

pais da menina que morreu neste show, no 

Engenhão. Espero que daqui em diante, haja 
maior sensibilidade por parte dos organizadores 

de grande eventos, sobretudo na distribuição de 

água e todo o suporte necessário.

Frederico Alves 
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Por mais fi scalização 
na Medicina

Cais do Valongo é um 
marco para o Rio

EDITORIAL

Eles estão à solta... Até 
serem descobertos e presos. 
Mas, se por reiteradas vezes 
conseguem manter seus proce-
dimentos ilegais, é porque há 
quem os procure. São os ‘’car-
niceiros de plantão’’, com suas 
clínicas que sequer deveriam 
estar em funcionamento. E 
quantos casos já foram consta-
tados? Vidas que foram ceifa-
das... E quando não há óbitos, 
há deformações de toda sorte 
(ou até mesmo azar). 

O caso mais recente acon-
teceu na Região Metropoli-
tana do Rio, mais especifi ca-
mente no município de Nova 
Iguaçu. Uma clínica foi inter-
ditada na última terça-feira 
(21) pela Polícia Civil. Na 
ação, o peruano, Jaime Xavier 
Garcia Caro, de 44 anos, e o 
colombiano  Jean Paul Perez 
Barraza, de 29 anos, foram 
presos em fl agrante, e vão res-
ponder por organização cri-
minosa, exercício ilegal da me-
dicina e execução de serviços 
de alto grau de periculosidade.

No momento da ação poli-
cial, o agentes encontraram os 
criminosos e carniceiros reali-
zando exatamente um proce-
dimento. Uma cirurgia esté-
tica! Segundo informações, a 
mulher que estava sendo sub-

metida ao procedimento, teria 
reclamado da interrupção. Será 
que ela não deveria ter agrade-
cido a prisão em fl agrante? Ser 
grata pela atitude dos policiais 
civis que interferiram e alge-
maram os sujeitos? Pois é... Vai 
entender a cabeça de um ser 
humano que faz absolutamen-
te tudo para ter o chamado 
‘’corpo perfeito’’. A mulher foi 
levada por uma ambulância do 
SAMU ao Hospital Geral de 
Nova Iguaçu, para passar por 
uma avaliação médica, e não 
há informações sobre seu esta-
do de saúde.  

Como prova da ação cri-
minosa reiterada, em junho do 
ano passado, a mesma clínica 
foi alvo de uma operação da Po-
lícia Civil, e na mesma ocasião, 
o estabelecimento também foi 
fechado. 

As investigações apontam que 
a antiga proprietária da clínica 
passou a propriedade do local para 
o pai, após a primeira interdição. 
O estabelecimento não tinha li-
cença para realizar procedimentos 
de alta complexidade, e ainda por 
cima, estava passando por obras, e 
realizando as cirurgias de maneira 
irregular. Mas... Falta bom senso 
e responsabilidade com a própria 
vida, sobretudo, daqueles que bus-
cam facilidades.

Foi entregue, na última 
quinta-feira (23), o projeto de 
revitalização e preservação do 
sítio arqueológico do Cais do 
Valongo, na região da Pequena 
África, no Rio de Janeiro.

Descoberto durante as 
obras para revitalizar o Porto 
Maravilha, grande boulevard 
das Olimpíadas Rio 2016, o 
Cais do Valongo, ou Cais da 
Princesa, é o que restou do 
porto por onde os negros es-
cravizados chegavam à cidade 
e, posteriormente, eram postos 
à venda.

E se tratando de números, 
esse foi o cais que mais recebeu 
pessoas escravizadas do Brasil e 
de toda América Latina.

A descoberta desse pedaço 
de história que estava soterra-
da sob o asfalto fez com que a 
Unesco reconhecesse o sítio 
como Patrimônio Mundial da 
Humanidade. No entanto, isso 
trouxe algumas responsabilida-
des que não foram cumpridas 

pela gestão passada, como a 
manutenção e preservação da 
área, que tem sua reconhecida 
importância para a história so-
cial do Brasil e do mundo.

Diante do descaso e da má-
-conservação, o Cais do Valon-
go esteve ameaçado de perder o 
título da Unesco. Porém, com a 
obra entregue na última quinta, 
o ponto agora entra de vez no 
circuito turístico e histórico do 
Rio de Janeiro, com visitas guia-
das e atenção especial para a re-
gião, que abrigará futuramente 
um museu com atividades so-
cioeducativas para as crianças e 
pessoas pretas do Rio.

Há quem não entenda a 
importância deste sítio arqueo-
lógico, mas basta estudar mini-
mamente a história do país para 
compreender. Sua valorização é 
necessária e importante para 
diversos setores do Rio. E a ma-
nutenção deste sítio é uma vitó-
ria em todos os sentidos possí-
veis para a Cidade Maravilhosa.

Por ter disputado duas Copas 
do Mundo, tenho propriedade 
no assunto para afi rmar: mais da 
metade dos convocados de Fer-
nando Diniz não merecem vestir 
a amarelinha! Vi Didi, Garrincha, 
Djalma Santos, Nilton Santos, 
Brito, Carlos Alberto Torres, Zito, 
Zagallo, Vavá, Bellini, Rivellino, 
Tostão, Pelé, Gerson, Jairzinho e 
tantos outros craques, é dose aturar 
Joelinton, esses laterais que não sei 
nem o nome, o grandão que parece 
lutador de MMA, o outro que eu 
nunca vi na vida e não sei nem em 
qual clube e por aí vai. 

“Mas PC, você não defendia o 
Diniz?”. Sempre defendi, até quando 
foi demitido do São Paulo, mas seu 
comportamento à beira do gramado 
e essa última convocação tem me ti-
rado do sério. Apesar de ser formado 
em psicologia, o treinador tem sido 
cada vez mais mal-educado e gros-
seiro na beira do gramado e tenho 
certeza que isso se refl etiu também 
dentro das quatro linhas, já que a Se-
leção Brasileira desceu o sarrafo nos 
argentinos na primeira etapa, uma 

estratégia oposta a que Diniz propõe 
aos seus times, que prezam pelas ta-
belas e pelo futebol-arte. 

Dito isso, não foi surpresa para 
mim perder pra Argentina e, se não 
agirmos rápido, corremos sérios ris-
cos de fi car fora da Copa do Mun-
do pela primeira vez na história. Fi-
quei sabendo que a derrota ontem 
foi a primeira em casa na história 
do Brasil em Eliminatórias. Piores 
que o desempenho da Seleção só 
a organização e logística das auto-
ridades responsáveis pela partida. 
Respondam com sinceridade: é 
novidade para alguém que Brasil x 
Argentina é uma das maiores rivali-
dades do futebol mundial? 

Sendo assim, quem foi o gênio 
que não dividiu as torcidas e dei-
xou os hermanos, literalmente, no 
meio da torcida brasileira? Como 
era de se esperar, o pau quebrou 
antes mesmo da bola rolar e por 
pouco não vimos uma tragédia 
ainda maior no Maracanã. Em um 
jogo festivo, repleto de famílias, 
mulheres e crianças, o que se viu 
foram cenas de selvageria, policiais 

descendo o cassetete, argentinos 
sangrando, cadeiras voando e por 
aí vai. O pior de tudo é que tivemos 
a fi nal da Libertadores há pouquís-
simas semanas e não foram poucos 
os casos de brigas pela cidade. 

Ou seja, não dá para dizer que 
foram pegos desprevenidos, né? 
Ouso a dizer que muitos herma-
nos estão bagunçando aqui no Rio 
desde Fluminense x Boca e já vie-
ram com esse intuito. Sem contar a 
Copa do Mundo de 2014, quando 
infernizaram a vida dos brasileiros 
e muitos deles foram expulsos do 
país! Se tivessem personalidade, a 
atitude mais certa dos jogadores era 
deixar o gramado e se recusarem a 
disputar a partida, deixando a res-
ponsabilidade nas mãos da Con-
mebol, FIFA, CBF e afi ns. A nós, 
torcedores, só resta rezar por dias 
melhores dentro e, sobretudo, fora 
dos gramados!

Pérolas da semana:

1- “O Fernando Diniz tem 
uma ótima leitura (futebol não se 
lê, você enxerga o jogo) autoral do 

sistema posicional para encaixar a 
intensidade de um time que pro-
cura a identidade (esse documento 
tiramos no Instituto Félix Pacheco! 
kkkk) com o intuito de amassar o 
adversário”.

2- “Para quebrar as linhas (não 
são linhas, são os setores: defesa, 
meio e ataque) e agrupar os setores, 
Fernando Diniz procura povoar o 
terreno lateral do campo, exploran-
do os alas do corredor”.

3- “O time cria mecanismos 
para romper a primeira linha e des-
travar as portas fechadas do último 
terço do campo. Dessa forma, o 
falso nove rompe o último setor e 
chapa a redonda”.

*Ex-jogador de futebol. 
Fez parte da seleção do 

Tricampeonato Mundial no 
México em 1970. Atuou nos 

quatro grandes clubes do Rio 
(Flamengo, Botafogo, Vasco 
e Fluminense), Corinthians, 

Grêmio e Olympique de 
Marseille (França).

Paulo Cézar Caju*

Por dias melhores dentro e fora dos gramados

Há uma espécie de mito nos 
serviços de transportes por aqui: o 
de evitar baldeações, como se elas 
causassem viagens mais incômodas 
e demoradas. Virou uma crendice, 
quase um dogma indiscutível. É 
inacreditável que numa metrópole 
como a do Rio de Janeiro, onde o 
tempo médio de deslocamento das 
pessoas na região é o maior do país, 
se possa abrir mão desse recurso 
capaz de promover maior integra-
ção entre os modos de transporte 
existentes.

Tratado como verdade abso-
luta, esse conceito consolidou-se. 
Em nome dele talvez tenha se dei-
xado de lado a tomada de decisões 
objetivas de modo a fazer com que 
integrações físicas, operacionais e 
tarifárias dos transportes públicos 
pudessem de fato ser praticadas na 
quantidade e qualidades desejadas. 
É provável, inclusive, que tal “mito” 

tenha servido também de biombo 
para esconder os efeitos da concor-
rência corrosiva e predatória prati-
cada entre os serviços concedidos e 
levado ainda agentes públicos, dos 
três níveis de governo, a não con-
seguirem constituir um ambiente 
administrativo onde o verbo inte-
grar pudesse ser conjugado acima 
dos interesses menores, muitas das 
vezes nada republicanos.

Existem experiências no mun-
do onde a baldeação foi conside-
rada estratégica na obtenção de 
melhorias sensíveis na mobilidade 
urbana. Casos inclusive de onde 
partiu-se dela para se conquistar 
mais complementariedade opera-
cional e sustentabilidade fi nanceira 
entre os diversos modos de trans-
porte utilizados pela população. 
O mais notável deles talvez seja o 
caso dos “Intercambiadores” de 
Madrid: um conjunto de estações 

de baldeação construídas nas cer-
canias da capital espanhola com o 
objetivo de reduzir a circulação de 
veículos em sua área central, exce-
tuando-se os trens e o metrô.

Uma experiência relativamen-
te recente, não tem nem 10 anos 
de vida, porém com resultados 
estimulantes, graças também há 
outras medidas adotadas e que 
permitiram reduzir signifi cativa-
mente o tempo médio gasto nos 
deslocamentos praticados diaria-
mente na área metropolitana de 
Madrid. Na prática, para se chegar 
ou sair dela por via rodoviária, 
somente através dos “Intercam-
biadores”. Neles estão localizados 
os pontos fi nais das linhas de ôni-
bus urbanas, metropolitanas e até 
intermunicipais. O metrô encar-
rega-se de conectá-los a toda área 
central da cidade. Para desestimu-
lar o uso do transporte individual, 

vagas de automóveis também 
fazem parte da oferta de serviços 
dessas estações de baldeação.

Em síntese, os “Intercambiado-
res” pretendem fazer com que os 
deslocamentos até o centro de Ma-
dri sejam feitos no menor tempo, 
com custo reduzido e integrando 
todas as formas de deslocamento 
presentes na cidade, pois a abran-
gência e alcance de cada um deles 
atende a determinada área da re-
gião metropolitana e até municí-
pios do interior. Desse modo, o 
desejo de viagem ao centro de Ma-
drid e de lá para os mais diversos 
destinos tem lugar marcado para 
acontecer. Dentro da área central 
só se circula de metrô, a pé, de bici-
cleta, de táxi ou aplicativos. Carros 
são ainda tolerados, mas é cada vez 
mais constrangedor e caro usá-los.

*Arquiteto e urbanista

Vicente Loureiro*

Baldear é preciso
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CARIOQUÍSSIMO - O avanço do presidente do 
BNDES, Aloizio Mercadante, em pautas municipais 
no Rio, sede do banco, já colocou uma pulga na ore-
lha de muita gente, inclusive, de aliados. Sintonizan-
do com a militância da esquerda, Mercadante já é vis-
to como personagem local, totalmente inserido na 
vida carioca. Está perdendo até o sotaque paulistano. 
Só falta transferir o domicílio eleitoral.

ORFANDADE - Duas queridas assessoras de im-
prensa, que praticamente davam munição diária a uma 
extinta coluna política da cidade, fi caram órfãs. Perde-
ram o principal canal de intrigas e notas para seus clien-
tes. Tinha dia que o espaço era ocupado 100% com no-
tinhas das duas fontes.

 EMBAIXADOR - O sumido André Moura, 
secretário especial do Rio em Brasília, passou a 
quinta (23) no Rio e teve almoço tête-à-tête com 
o Governador Cláudio Castro.

VITÓRIA DE CARDOZO - O presidente do Tri-
bunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro, desembar-
gador Ricardo Rodrigues Cardozo, apresentou em ses-
são do Tribunal Pleno desta quinta-feira (23) o novo 
Regimento Interno do TJRJ, com alterações importan-
tes em relação ao Regimento em vigor, criado em 1975. 
O novo texto foi aprovado pelos desembargadores e será 
assinado no dia 8 de dezembro, quando se comemora o 
Dia da Justiça.

O Regimento Interno do Tribunal já tem 48 
anos e, apesar de já ter recebido diversas emen-
das, estava na hora de fazermos um novo Regi-
mento, mais atualizado de acordo com o novo 
Código de Processo Civil”, explicou o presidente 
do TJRJ ao propor as alterações.

Uma das principais mudanças foi a supressão de to-
das as referências no Regimento Interno em relação à 
criação das Câmaras Empresariais. Com isso, continua-
rão existindo apenas as Câmaras de Direito Público e 
de Direito Privado, sem a especialização. A proposta foi 
aceita por 112 desembargadores, o que corresponde a 
75,62% dos 148 votos.

Outra alteração importante foi relativa às eleições 
para os cargos da Administração e da Diretoria-Ge-
ral da Escola da Magistratura, que passarão a ser rea-
lizadas em novembro, com prévia inscrição dos can-
didatos e possibilidade de impugnação por parte do 
Tribunal Pleno. A proposta do novo Regimento In-
terno foi elaborada pela presidência do Tribunal, 
com apoio da Comissão de Regimento Interno e da 
Secretaria-Geral Judiciária.

TALISMÃ - O deputado Marcelo Queiroz utilizou, 
na solenidade do 10° aniversário da comissão de Cultura 
da Câmara dos Deputados, uma gravata que pertenceu 
ao ex-ministro e ex-governador Francisco Dornelles. Ela 
virou amuleto para o produtivo parlamentar.

 INÉRCIA - O prefeito de Nova Iguaçu, Rogério 
Lisboa, permanece em sono profundo. A letargia ad-
ministrativa do alcaide e sua equipe é explícita. Alu-
nos das escolas municipais sofreram com o calor in-
tenso nos últimos dias, pois o governo foi incapaz de 
resolver o problema, instalando aparelhos de refri-
geração. Quando tem inauguração, ele não aparece. 
Quadro típico de depressão eleitoral.

REELEIÇÃO - O prefeito de Nilópolis, Abraãozi-
nho David, será candidato à reeleição na terra da Beija-
-Flor, cargo que também já foi ocupado por seu pai, Mi-
guel Abraão, e por seus tios, Jorge David, Simão Sessim e 
Farid Abrão. Abraãozinho segue no PL.

ENEL - A Câmara Municipal de Magé irá con-
vocar uma audiência pública com representantes da 
Enel, para esclarecimentos acerca da interrupção do 
serviço de energia elétrica na cidade. A Prefeitura 
de Magé, inclusive, decidiu mover uma ação judicial 
contra a concessionária, devido aos transtornos cau-
sados à população.

AFASTAMENTO - O presidente da Câmara de 
Queimados, vereador Elerson Leandro, foi afastado 
do cargo, ao lado de seu vice, o vereador Wilson Sam-
paio. Elerson é acusado de não ter respeitado o pra-
zo de apresentação das emendas orçamentárias para o 
exercício de 2024. O vereador alega perseguição polí-
tica e diz que vai recorrer à Justiça.

 PUNIÇÃO RÍGIDA - As empresas de ônibus de 
Petrópolis podem ser multadas em R$ 17 mil por dia 
por manterem nas ruas veículos reprovados em vistorias, 
com prazo de vida útil vencido ou sem condições de se-
gurança para operarem. É o que prevê um projeto de lei 
do vereador Hingo Hammes (União). O texto também 
prevê a obrigação da formalização da denúncia à Polícia 
Civil e demais órgãos e autoridades competentes.

 ACIDENTE - O projeto de lei de Hingo é uma 
resposta ao acidente que aconteceu no começo do 
mês com um ônibus da viação Petro Ita. O cole-
tivo envolvido foi reprovado em duas fi scaliza-
ções da Companhia Petropolitana de Trânsito e 
Transportes (CPTrans), mas continuou operan-
do. A multa máxima prevista para irregularida-
des, hoje, é de R$ 1.060.

PINGA-FOGO

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

Fotos Luís Alvarenga e CM

Na sequência: o presidente do Correio da 
Manhã, Marcos Salles; o presidente da 
Cedae, Aguinaldo Ballon; e os secretários de 
Des. Vinicius Farah (Des. econômico), Adilson 
Faria (Planejamento) e Edu Guimarães (GSI)

O vice-governador Pampolha ladeado 
por Wanderson Farias e o empresário 
Nestor Rocha

O presidente do Conselho Curador do museu do CBMERJ, Cláudio Magnavita (4º), 
ladeado pelos secretários Bernardo Rossi (1º), Rodrigo Abel (2º), Nicola Miccione 
(3º),  anfi trião Leandro Monteiro (6º). E o assessor Anderson de Paula (5º)

A delegada Patrícia Alemany ladeada 
pelos secretários Edu Guimarães e 
Marcus Amim 

A alta cúpula do PL carioca: o 
presidente do partido e vice-prefeito 
do Rio, Nilton Caldeira (e) e o vice-
presidente, Ronald Ázaro

Magnavita com Igor Marques, subsecretário 
de Comunicação do Rio; Gabriela Wolthers, 
da FSB Comunicação; e o deputado estadual 
Andrezinho Ceciliano

Um trio de segurança: os secretários da 
Polícia Civil, Marcus Amim (e); da Seap, 
Maria Rosa (c); e do CBMERJ e Defesa 
Civil, Leandro Monteiro (d)

CBMERJ fortalece museu com a
criação de Conselho Curador

Quando assumiu o comando do Corpo de Bom-
beiros do Estado do Rio e a Secretaria da Defesa Civil, 
o coronel Leandro Monteiro visitou as dependências 
do Museu da corporação junto com pessoas ligadas 
à cultura e surgiu a ideia da criação de um Conselho 
Curador reunindo representantes da sociedade civil. 
O coronel trazia para o CBMERJ a sua experiência de 
secretário de Cultura do governador Pezão. 

Três anos depois, em um almoço realizado nesta 
quinta-feira, 23 de novembro, o secretário apresentou 
o Conselho Curador do Museu do CBMERJ, que 
será presidido pelo publisher e diretor de redação do 
Correio da Manhã, Cláudio Magnavita. Farão parte 
também, o empresário Alexandre Accioly; o escritor 
Ricardo Cravo Albin; a secretária de Educação do Es-

tado, a historiadora Roberta Barreto; o  presidente da 
Rádio Roquette-Pinto, Fernando Nogueira; o empre-
sário Mário Filippo e um representante da Casa Civil, 
da Secretaria de Cultura e da Secretaria de Turismo, 
a serem indicados. Estiveram presentes autoridades, 
empresários fl uminenses, jornalistas e personalidades 
ligadas à cultura e ao turismo.

Prestigiando a cerimônia, o vice-governador do 
Rio, � iago Pampolha, ressaltou a importância de 
ter Magnavita à frente de um museu tão signifi cante 
para a história do Rio e do Brasil. “Quero muito poder 
ajudar sempre que necessário e trazer a sociedade para 
acompanhar esse desenvolvimento”.  Os museus dos 
Bombeiros de Londres e Nova Iorque são duas grandes 
atrações de ambas as cidades.

Magnavita ladeado pelos vereadores 
petropolitanos Fred Procópio (e) 
e Hingo Hammes (d)

Uma selfi e de Cláudio com Theresa 
Jansen, superitendente da ABIH; e o 
diretor da TurisRio, Pablo Kling

Da esq. para a dir.: Os empresários 
Mario Filippo e Alexandre Accioly com 
Leandro Monteiro e o jornalista Cláudio 
Magnavita

Fernando Nogueira, presidente da 
rádio Roquette-Pinto; Marcelo Alves, 
vice-presidente do Correio da Manhã; e 
Ricardo Cravo Albin, colunista do Correio

A tenente-coronel Ana Luz com o 
secretário Igor Marques (e) e o 
jornalista Ricardo Bruno (d)

Andrea Rapsold, presidente do LIDE 
RJ; o presidente da Câmara do Rio, 
vereador Carlo Caiado; Magnavita; 
e Bernardo Fellows, chefe executivo 
da Assessoria Executiva de Eventos e 
Grandes Eventos da cidade do Rio

Durante o evento, o presidente 
da Cedae, Aguinaldo Ballon (e) 
e o secretário da Habitação, 
Bruno Dauaire

Marcos Simões, chefe de Gabinete da 
Casa Civil; Adilson Faria, secretário 
de Planejamento; Nilo Sergio Felix, 
subsecretário de Turismo; José Carlos 
Tedesco, assessor de imprensa do TJRJ; e 
Roberto Maciel, ex-presidente da Abrasel-RJ 

Durante o almoço realizado na sede 
do CBMERJ, no centro do Rio, 
a equipe do grupo Correio da Manhã 
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Supremo reage a PEC que 
limita seu poder de decisão
Para analista, reações reforçam fragilidade política dos poderes 

Por Gabriela Gallo

A última sessão do Supremo 
Tribunal Federal (STF) teve re-
cado dos magistrados ao Senado 
Federal. Na quarta-feira (22), o 
plenário do Senado aprovou, por 
52 votos favoráveis, a Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) nº 
08/2021, que limita as decisões 
monocromáticas dos ministros 
da Suprema Corte. O texto segue 
para a Câmara dos Deputados.

A reportagem questionou o 
cientista político e mestre em Ciên-
cias Sociais, Tiago Valenciano, se a 
proposta deve ser aprovada. Na 
avaliação dele, “o futuro da PEC na 
Câmara deve prosperar em virtude 
da quantidade de deputados que 
apoiam a medida, principalmente 
aqueles alinhados à direita”.

“Até porque a própria ‘judi-
cialização’ da política fez com que 
os deputados passassem a encarar 
as contrapartidas que o Judiciário 
tem invocado contra a população 
e contra os próprios políticos. 
Ainda que se tenha a bancada 
da Lava Jato e outras derivações 
relacionadas à atuação do Poder 
Judiciário, os deputados estão 
descontentes, quase em linhas 
gerais, pelo abuso de poder, pelas 
disputas relacionadas ao Ministé-
rio Público, às acusações”, expli-
cou o analista.

Por outro lado, ele relembrou 
que o STF já adiantou que a me-
dida será julgada como inconsti-
tucional “em virtude da extrapo-
lação dos limites dos poderes do 
Congresso em relação ao próprio 
poder judiciário”.

STF
E assim anunciou o decano 

da Suprema Corte, ministro Gil-
mar Mendes, durante a sessão de 

quinta-feira (23). Representando 
a Corte, o magistrado, que é o de-
cano (o ministro mais antigo) fez 
um duro discurso e pontuou que 
“a separação de poderes é cláusula 
pétrea”, um dispositivo constitu-
cional que não pode ser alterado 
nem mesmo por uma PEC. Por-
tanto, a separação dos poderes é 
inconstitucional e “não pode ser 
objeto de emenda constitucional 
que busque aviltá-la”.

“Esta Corte Suprema, atenta 
à sua alta responsabilidade insti-
tucional, não transigirá nem re-
nunciará ao desempenho isento e 
impessoal da jurisdição. Fazendo 
sempre prevalecer os valores fun-
dantes da ordem democrática. 
[...] Esta Casa não é composta por 
covardes. Esta Casa não é com-
posta por medrosos. Este Supre-
mo Tribunal Federal não admite 
intimidações. A PEC 08 de 2021 
não possui qualquer justificativa 
plausível”, destacou o ministro.

“Não se pode brincar de fazer 
emenda constitucional, porque 
senão a gente acaba como aquele 
reformador da natureza, a figura 

do Monteiro Lobato, que des-
cobre que não poderia colocar 
as abóboras na jabuticabeira. É 
preciso que nós tenhamos essa 
noção”, afirmou. “A Reforma da 
Natureza” é um dos livros infantis 
de Monteiro Lobato, da série do 
“Sítio do Picapau Amarelo”. Nele, 
a boneca Emília resolve mudar o 
que considera errado na natureza, 
produzindo uma série de conse-
quências desagradáveis.

Resposta
Ainda na quinta-feira, o 

presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), rebateu as 
críticas dos ministros e declarou 
que não admite que “se queira 
politizar e gerar problema insti-
tucional em torno de um tema 
que foi debatido”.

“Há um princípio funcional 
que deveria ser aplicado ao Brasil 
e não é, que é esse princípio de 
que somente a maioria absoluta 
do tribunal que pode declarar in-
constitucionalidade [de uma lei]. 
Então, é essa a razão dessa emen-
da à Constituição. O discurso 

político do Brasil está muito po-
bre, muito vazio, para poder se 
deixar levar a uma discussão desse 
nível entre direita e esquerda, en-
tre o presidente e ex-presidente. 
Tinha um tema dessa natureza 
que, repito, é um aprimoramen-
to absolutamente saudável. Nós 
estamos conscientes do que fize-
mos ontem no Senado”, afirmou 
Pacheco.

Além dele, o senador Plínio 
Valério (PSDB-AM), autor da 
PEC 16/2019 que limita o tem-
po de mandato dos magistrados 
do STF para oito anos, também 
criticou a fala de Gilmar Man-
des. Para o senador, a reação do 
ministro “traduz para os brasi-
leiros como os poderes não se 
respeitam mais”.

“Quando um poder cumpre 
o seu papel, e o nosso é legislar, 
o ministro encara isso como se 
fosse uma provocação. Ao Judi-
ciário cabe interpretar as leis que 
fazemos e não as leis que eles gos-
tariam de fazer, e o ministro sabe 
disso. Eles não fazem leis porque 
são juízes e não legisladores. Juízes 
não legislam, pois essa é uma res-
ponsabilidade do poder Legislati-
vo”, acusou o parlamentar.

O cientista político Tiago 
Valenciano ressaltou que a PEC 
só evidencia uma relação contur-
bada entre os poderes. “Toda essa 
contenda envolvendo o Judiciário 
e o Legislativo mostra a fragilida-
de política institucional que vive-
mos no momento e mostra tam-
bém a dificuldade de articulação 
entre os dois poderes. Dois pode-
res que são autônomos e indepen-
dentes entre si, mas um tem inva-
dido muito mais a competência 
do outro e quando o outro tenta 
dar uma resposta à altura, o outro 
se estressa”, afirmou Valenciano.

Carlos Moura/SCO/STF

Gilmar Mendes fez duro discurso contra a decisão do Senado

com votação dos vetos adiada, 
congresso segue empacado 
Por ana Paula Marques e

Murilo adjuto

Pela segunda vez, o Con-
gresso Nacional adiou a sessão 
que iria analisar os vetos presi-
denciais. Sem um acordo entre 
governo e parlamento, a votação 
de 34 vetos que estava marcada 
para a última quinta-feira (23) 
foi adiada sem previsão de nova 
reunião.

Um dos motivos para as 
divergências seria o Projeto de 
Lei do Marco Temporal das ter-
ras indígenas. Porém, o presi-
dente da Frente Parlamentar da 
Agropecuária (FPA), deputado 
Pedro Lupion (PP-PR), disse 
que existem divergências entre 
líderes partidários em outras 
matérias também.

“Não é só o Marco Tem-
poral, pelo contrário. É uma 
questão muito mais dos temas 
fiscais”, disse ele. Estão entre 
os vetos, posições a respeito do 
arcabouço fiscal e do voto de 
qualidade do Conselho Admi-
nistrativo de Recursos Fiscais 
(Carf ) “Houve um impasse 
grande sobre arcabouço fiscal 
e Carf. Devido ao descumpri-
mento de acordos, os líderes do 
Congresso acharam por bem 
cancelar a sessão mais uma vez”, 
escreveu em suas redes sociais.

Por regra, o veto presidencial 
só é derrubado com a maioria ab-
soluta dos 257 votos dos deputa-
dos e 41 votos dos senadores.

Para o analista político, Érico 
Oyama, os parlamentares segu-
ram a votação dos vetos para ana-
lisar também as decisões do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 

no texto da desoneração da folha 
de pagamento. “Seria um esforço 
para votar em conjunto os 34 ve-
tos na lista e mais o da desonera-
ção da folha, pauta de interesse do 
Congresso”, explica.

Desde 2011, a desoneração 
permite que as empresas substi-
tuam a alíquota previdenciária, 
de 20% sobre os salários, por 
uma alíquota de 1% a 4,5% so-
bre a receita bruta. O texto pre-
tende prorrogar a desoneração, 
que terminaria ainda este ano, 
até 2027. Desta vez, foi incluída 
na desoneração também a folha 
previdenciária das prefeituras dos 
municípios.

Fatiar ou não fatiar?
Outras pautas empacadas de-

vem ficar para a próxima semana. 
É o caso da Proposta de Emenda 
a Constituição (PEC) da re-
forma tributária que tramita na 
Câmara dos Deputados. Existia 
a expectativa de que a propos-
ta seria analisada nesta semana, 

porém a discussão de como ela 
deve ser votada seria a causa para 
o adiamento.

Após uma tramitação longa, 
alterações no texto e aprovação 
no Senado, o presidente da Câ-
mara, Arthur Lira (PP- AL), 
sugeriu que o texto poderia ser 
votado de forma fatiada, ou seja, 
para ser promulgado ainda neste 
ano, como espera o governo, a su-
gestão de Lira é separar os trechos 
em que existe consenso entre se-
nadores e deputados.

O relator da reforma tributá-
ria, deputado Aguinaldo Ribeiro 
(PP-PB), descartou, na última 
quarta-feira (22), o fatiamento da 
PEC. “Vamos descartar essa pala-
vra, fatiamento. Sugiro entregar 
ao país uma reforma tributária 
completa e não fatiada”, disse.

Apesar disso, para Erico Oya-
ma, a reforma tributária deve 
entrar na pauta só na primeira 
semana de dezembro, devido à 
Convenção-Quadro das Nações 
Unidas sobre a Mudança do 

Clima, a COP28, que começa 
no próximo dia 30 de novembro 
em Dubai, capital dos Emirados 
Árabes e para qual deverão viajar 
diversos parlamentares.

“A próxima semana será de es-
forço concentrado com pautas da 
agenda verde na Câmara, devido 
à COP no fim do mês. E tanto o 
próprio presidente da Casa, Ar-
tur Lira {PP-AL], que participará 
da COP, quanto o presidente da 
República querem ter uma agen-
da positiva para poder anunciar 
lá no evento em Dubai”, explica. 
Nesse sentido, um dos temas que 
poderá entrar em pauta é o proje-
to que regula o mercado de crédi-
tos de carbono.

LDO
A Lei de Diretrizes Orça-

mentarias (LDO), também ficará 
para depois. O líder do Governo 
no Congresso, senador Randol-
fe Rodrigues (sem partido-AP), 
disse que ainda se analisa a possi-
bilidade de inserir no texto parte 
da emenda sugerida pelo governo 
para evitar maiores cortes de gas-
tos em caso de contingenciamen-
to em 2024.

As negociações da emenda 
têm atrasado a apresentação o 
texto final do relator, deputado 
Danilo Forte (União Brasil-CE). 
A emenda é uma estratégia do 
governo para que a promessa de 
deficit zero para 2024, prometida 
pelo ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, seja cumprida.

A emenda proposta por Ran-
dolfe garante que o contingencia-
mento de despesas no próximo 
ano possibilite o crescimento real 
dos gastos em pelo menos 0,6%.

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Impasses empacam pauta do Congresso

CORREIO POLÍTICO

Governo precisa do Senado. 
Mas precisa também do STF

Wagner fez a opção errada na 
sua “escolha de Sofia”?

Nada fácil Pacheco

Três votos

Combinou?

Liberou

Com o PT

Como Pacheco reagiria a 

uma derrota que, então, 

se tornaria pessoal? De 

uma derrota que, assim, 

o desmoralizaria? Como 

reagiria diante do fato de 

que já vem sendo nos últi-

mos tempos pressionado 

a se afastar mais do go-

verno e assumir uma pos-

tura mais oposicionista 

dentro dos planos de seu 

aliado, Davi Alcolumbre 

(União-AP), de sucedê-

-lo? Diante desse quadro, 

Wagner optou por um 

aceno a Pacheco. Porque 

entende que o governo 

precisa do Senado. O pro-

blema da sua “escolha de 

Sofia”: o governo depen-

de também do Supremo. 

Está na pauta da Corte, 

por exemplo, a questão 

dos precatórios não pa-

gos pela União. 

Depois da enorme reper-

cussão do seu voto favo-

rável à PEC que encurta 

o tamanho da toga dos 

ministros do Supremo Tri-

bunal Federal (STF), o líder 

do governo no Senado, 

Jaques Wagner (PT-BA), 

defende-se nos bastido-

res dizendo que estava 

numa posição das mais 

desconfortáveis. Ele esta-

ria diante de uma “esco-

lha de Sofia”, remetendo 
ao clássico filme estrelado 

por Merryl Streep em que 

ela tem de optar por um 

de seus filhos, salvando 
um deles e condenando o 

outro à câmara de gás dos 

campos de concentração 

nazistas. O resultado fi-

nal da PEC que limita os 

poderes do Supremo ou 

desagradaria o presidente 

do Senado, Rodrigo Pa-

checo (PSD), e boa parte 

dos senadores ou desa-

gradaria o STF. Era uma 

situação ou outra. 

Decisão nada fácil. O filme 
mostra que Merryl Streep 

nunca se recuperou da 

escolha que foi obrigada 

a fazer. Nem teria como. 

As repercussões do posi-

cionamento de Wagner 

já começaram a aconte-

cer na quinta-feira (23). 

Os próximos dias dirão o 

tamanho delas. 

A evolução dos aconte-

cimentos tornou a PEC 

um projeto pessoal de Ro-

drigo Pacheco. Se a PEC 

fosse derrotada, ela se tor-

naria, então, uma derrota 

pessoal de Pacheco. E o 

governo precisa da boa 

vontade dele para levar 

adiante as pautas de seu 

interesse no Congresso. 

A PEC foi aprovada com 

somente três votos a mais 

que o mínimo necessá-

rio. E o que se viu desde 

terça-feira (21) é que, de 

fato, o resultado poderia 

ter sido o oposto. Foi por 

essa razão que Pacheco 

não colocou a PEC em 

votação na própria terça, 

optando por um teste. 

O problema a essa altura, 

é saber se Jaques Wagner 

combinou, então, qual 

seria a sua “escolha de 

Sofia”. Há informações de 
que, com o Planalto, sim, 

ele combinou. Teria sido 

combinada a estratégia 

pela qual ele assumiria 

a posição como pessoal 

para dar saída a Pacheco. 

Ao liberar a bancada do 

governo, Wagner teria 

feito com que votos viras-

sem a favor da PEC. Caso, 

por exemplo, do senador 

Otto Alencar (PSD-BA). 

O senador da Bahia ago-

ra administra o desgaste 

da sua “escolha de Sofia”. 
Mas que desgaste haveria 

se resultado fosse oposto?

Aparentemente, porém, 

Wagner não combinou 

com o PT. E, se combinou 

com o Planalto, então por 

que não se desestimu-

lou o trabalho do líder do 

governo no Congresso, 

Randolfe Rodrigues (sem 

partido-AP) contra a pro-

posta? A decisão surpre-

endeu a muitos. 

Roque de Sá/Agência Senado

Jefferson Rudy/Agência Senado

Quais as consequências de uma derrota de Pacheco?

Entre STF e Pacheco, Wagner ficou com Pacheco

POR RUDOLFO LAGO
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Prazo da Zona Franca foi 
prorrogado quatro vezes

PEC isenta combustível 
importado via Zona Franca

Mudança Prejuízo

Ceará in RJ

Flip 1

Esquisitas

Flip 2

A Zona Franca de Manaus, 

área de livre comércio e 

de importação, foi criada 

por decreto-lei em 1967 

com o objetivo de desen-

volver a região amazônica 

e preservar a floresta. O 
benefício foi previsto para 

durar por 30 anos mas, 

desde então, o período foi 

prorrogado quatro vezes.
A Constituição de 1988 es-

tabeleceu que o regime 

valeria até 2013; mas, em 

2003, o prazo foi estendi-

do para 2023, e, em 2014, 

para 2073. Segundo a se-

gundo dados da Unafisco 
(Associação Nacional dos 

Auditores Fiscais da Re-

ceita Federal), as isenções 

concedidas à Zona Franca 

representarão, este ano, 

um valor de R$ 54,7 bi-

lhões em impostos não 

arrecadados.

O Senado incluiu na refor-
ma tributária a permissão 

para que atividades da in-

dústria do petróleo, como 

importação de derivados, 

sejam beneficiadas pela 
isenção de impostos da 

Zona Franca de Manaus.
Caso a alteração seja 

mantida pela Câmara dos 

Deputados, diesel e gaso-

lina importados via Zona 

Franca ficarão isentos de 
impostos e chegarão ao 

mercado nacional mais 

baratos que os produzi-

dos no Brasil.
“Isso é um escárnio que 

beneficia poucos e põe 
em risco toda a atividade 

no país”, diz Luiz Claudio 

Rodrigues de Carvalho, da 

BK Consulting e ex-secre-

tário de Fazenda do Rio 

de Janeiro. Segundo ele, 
os produtos beneficiados 
poderão ser desembara-

çados no mar, sem passar 

por Manaus, e, então, dis-

tribuídos pelo país.

O relatório do senador 
Eduardo Braga (MDB-AM) 

retira “petróleo, lubrifican-

tes e combustíveis líqui-

dos e gasosos derivados 

de petróleo” dos produtos 

que não podem ser bene-

ficiados pela isenção fiscal 
da Zona Franca — entre 

elas, armas e bebidas al-

coólicas.

Pelos cálculos do governo 

federal, a alíquota do fu-

turo imposto único ficaria 
em 27,5%, percentual que, 

pela proposta aprovada 

pelo Senado, incidiria so-

bre atividades da indús-

tria brasileira do petróleo, 

mas não sobre os produ-

tos do setor que vierem a 

ser importados.

Participante da progra-

mação oficial da Flip, a 
escritora cearense Socor-

ro Acioli arrancou risos 

da plateia ontem. Autora 
de “A cabeça do santo” 

(Companhia das Letras), 

disse que o calor que fazia 

em Paraty representava 

uma “experiência imersi-

va” em seu estado natal.

Brasileiros largaram na 

frente nesta Flip. Segundo 
Rui Campos, sócio da Li-

vraria da Travessa, nos dois 

primeiros dias do evento, 

livros de Socorro Acioli, Pa-

trícia Galvão (Pagu, a ho-

menageada deste ano) e 

Felipe Charbel lideraram as 

vendas na tenda da rede 

em Paraty.

Em outro momento, So-

corro contou que seus 

romances partem de his-

tórias reais que têm ca-

racterísticas inusitadas, 

inacreditáveis. “Os amigos 
me avisam sempre que 

testemunham ou sabem 

de uma coisa estranha. 
Dizem que têm a minha 

cara”, afirmou. 

Depois de falhar, algu-

mas vezes, ao longo desta 

quinta (23), a luz caiu de 

vez em Paraty, por volta 

das 17h. A cidade da Costa 
Verde Fluminense ficou 
as escuras e só havia luz 

nos locais com geradores 

próprios, como as tendas 

da Flip. A internet tam-

bém está indo e voltando.   

Reprodução

Marcelo Camargo / Agência Brasil

Indústrias instaladas em Manaus

Braga, relator da reforma tributária no Senado

Mortalidade de mães 
negras é maior

Dados de 2022 mostram 
que a mortalidade materna 
entre mulheres negras é mais 
que o dobro em comparação 
a de mulheres brancas. Foram 
100,38 mortes de mães pretas 
para cada 100 mil nascidos vi-
vos, contra 46,56 de mães bran-
cas. No caso das pardas, a inci-
dência é de 50,36.  

O levantamento consta 
na Pesquisa Nascer no Brasil 
II: Inquérito Nacional sobre 
Aborto, Parto e Nascimento, 
elaborada pelo Ministério da 
Saúde em parceria com a Fio-
cruz, divulgada na quinta.  

Segundo o estudo, a dife-
rença de mortalidade materna 
entre negras e brancas é uma 
realidade constante no país.  

Em 2016, as mortes mater-
nas de negras somavam 119,4 
por 100 mil nascidos vivos, 
enquanto as de brancas eram 
52,9. Durante a pandemia, em 
2020 e 2021, as proporções au-
mentaram: 194,8 em mulheres 
negras e 121 para brancas em 
2021. No ano anterior, 127,6 
negras e 64,8 brancas.  

O indicador apura mortes 
registradas em até 42 dias após 
o fim da gestação, provocadas 
por causas ligadas à gestação, 
ao parto e ao puerpério. O Bra-
sil assumiu compromisso da 
ONU de reduzir a razão para 
30 mortes maternas a cada 100 
mil nascidos vivos até 2030.  

O estudo aponta uma série 
de causas para a mortalidade 

materna maior entre a popula-
ção feminina negra e parda. En-
tre elas, pré-natal tardio, doen-
ças, gestação precoce, local de 
internação e peregrinação para 
conseguir fazer o parto.  

Pré-natal tardio: 13,4% das 
mulheres pretas e pardas inicia-
ram o atendimento no segundo 
trimestre da gravidez – consi-
derado tardio. Entre as brancas, 
o percentual é de 9,1%. 

Morbidade: quanto à pre-
sença de uma doença na gesta-
ção, as gestantes negras apre-
sentam os maiores percentuais. 
Hipertensão arterial grave 
(58,5% negras, 54,8% pardas e 
50,1% brancas) e pré-eclâmpsia 
grave (26,5% negras, 25% par-
das e 16,9% brancas). 

Números de 2022 apontam que morte de 
negras é mais que o dobro que a de brancas

Freepik

O indicador apura mortes registradas em até 42 dias após o fim da gestação

O Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea) 
lançou na quinta-feira (23) 
o Beneficiômetro da Segu-
ridade Social. A proposta é 
compreender as políticas so-
ciais no Brasil, quantificar os 
impactos delas e, consequen-
temente, analisar os avanços 
sociais no país.

O instrumento apresenta 
um total de 121 indicadores 
de três áreas: saúde, assis-
tência social e Previdência 
Social. Os conteúdos estão 
consolidados em um portal, 
com textos auxiliares que 
ajudam a analisar e explicar 
os dados e indicadores.

“Essa ferramenta é um es-
forço do Ipea para preencher 
lacunas no entendimento 
dos avanços na oferta de 
benefícios das políticas pú-
blicas, proporcionando in-
formações abrangentes que 
ultrapassam as tradicionais 
métricas financeiras”, desta-
cou o instituto.

Os indicadores incluem 
benefícios monetários e 
não monetários e abrangem 
áreas como saúde sexual e 
reprodutiva, saúde materna 
e infantil, cobertura vacinal, 
previdenciária e serviços so-
cioassistenciais.

“Ao fornecer uma análi-
se detalhada dos benefícios 
oferecidos pelo SUS [Siste-
ma Único de Saúde], pela 
assistência social e pela pre-
vidência, o Ipea contribui 
para a transparência na ges-
tão pública e promove uma 
visão mais clara dos avanços 
sociais no país.”

Plataforma 
analisa 
avanços 
sociais

O Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) 
disponibiliza uma avaliação de 
dados sobre a biodiversidade 
no Brasil em 2022. Inédito, 
o estudo mapeou registros de 
ocorrência da fauna e da flora 
oriundos de diferentes fontes e 
inseridos no Sistema de Infor-
mação da Biodiversidade Brasi-
leira (SiBBr).

Foram analisados mais de 
22,5 milhões de registros de 
ocorrência da fauna e da flora, 
provenientes de diversas fontes. 
Os grupos taxonômicos obser-
vados foram anfíbios, artrópo-
des, aves, fungos, mamíferos, 
moluscos, peixes ósseos, plan-
tas vasculares e répteis. O Brasil 
está entre os 17 países que abri-
gam mais de 70% das espécies 
conhecidas no planeta, mas, se-
gundo o IBGE, ainda há muito 
a descobrir e catalogar.  

Por se tratar de uma investi-
gação experimental, aperfeiçoa-
mentos serão feitos a partir da 
recepção dos usuários. Leitores 
interessados na temática po-
dem escrever ao IBGE suas per-

cepções, críticas e sugestões que 
podem ser realizadas através do 
canal de atendimento oficial do 
instituto. 

O SiBBr - plataforma do go-
verno federal gerenciada pelo 
Ministério da Ciência, Tecno-
logia e Inovação (MCTI) - foi 
criada em 2014 com a função 
de armazenar e disponibilizar 
informações sobre a biodiversi-
dade e os ecossistemas.

A ferramenta fornece sub-

sídios aos órgãos públicos para 
a conservação e sustentabili-
dade. Instituições nacionais de 
ensino e pesquisa, públicas ou 
privadas, projetos e programas 
de pesquisas e redes temáticas 
são os principais provedores de 
dados para o SiBBr. 

O sistema faz parte da Glo-
bal Biodiversity Information 
Facility, iniciativa multilateral 
com aproximadamente 60 paí-
ses pelo mundo.

Biodiversidade datada
Divulgação

Técnicos avaliam 22,5 milhões de registros da fauna e flora

O governo federal deverá 
investir cerca de R$ 6,5 bilhões 
em 95 ações que integram o 
Plano Nacional dos Direitos da 
Pessoa com Deficiência, cha-
mado de Novo Viver Sem Li-
mite, que foi lançado na quin-
ta-feira (23).

O objetivo é garantir digni-
dade, promover direitos e am-
pliar acessos das pessoas com 
deficiência no país.

As ações serão desenvol-
vidas a partir de quatro eixos: 
gestão e participação social; en-
frentamento ao capacitismo e à 
violência; acessibilidade e tec-
nologia assistiva; e promoção 
do direito à educação, à assis-

tência social, à saúde e aos de-
mais direitos econômicos, so-
ciais, culturais e ambientais. O 
plano terá a duração de quatro 
anos e será revisto a cada ano.

A elaboração da segunda 
fase do Plano Viver Sem Limi-
te contou com a participação 
da sociedade civil, por meio do 
Conselho Nacional dos Direi-
tos das Pessoas com Deficiência 
(Conade), além de 27 ministé-
rios e órgãos públicos. Foram 
realizadas reuniões em 12 ca-
pitais nas cinco regiões, além 
de duas consultas públicas com 
mais de 2,5 mil contribuições 
recebidas.

Na cerimônia de lançamen-

to do Plano, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva disse que a 
ação simboliza e reforça o com-
promisso do governo de não 
deixar ninguém para trás.

“Sabemos que as pessoas 
com deficiência e também as 
suas famílias encontram bar-
reiras de várias dimensões para 
terem a cidadania plena”, desta-
cou Lula.

O ministro dos Direitos 
Humanos e da Cidadania, Sil-
vio Almeida, disse que outras 
ações serão apresentadas nos 
próximos meses. “Mais do que 
medidas, o que se consagra aqui 
hoje é um processo, que não se 
inicia nem termina hoje”.

Pessoa com deficiência

O prefeito da capital 
paulista, Ricardo Nunes, 
disse na quinta que estuda a 
implementação do sistema 
de passe livre no sistema de 
ônibus do município aos 
domingos ou no período no-
turno. Segundo o prefeito, a 
decisão sobre a medida será 
tomada até o fim da próxima 
semana, para ser incluída na 
Lei Orçamentária de 2024 
da cidade.

“A gente está pensando 
em iniciar um processo para 
sentir como é que vai ser o 
comportamento, se a tari-
fa zero realmente vai trazer 
um ganho para a economia, 
um movimento econômico 
maior. A ideia é que a gente 
faça o início dando transpor-
te gratuito para domingo ou 
para o período noturno. É 
uma das duas situações que a 
gente vai colocar”.

De acordo com Nunes, 
a ideia de liberar as catracas 
aos domingos é a que está 
sendo mais analisada pela 
prefeitura. Teria um impacto 
entre R$ 400 milhões e R$ 
500 milhões no orçamento 
da cidade.   

“[Domingo] é um dia 
que não tem tanta movimen-
tação. Pode trazer o aqueci-
mento da economia, fazer 
girar a economia. A gente 
sempre faz tudo pensando 
na geração de emprego, de 
renda e no fortalecimento 
da economia da cidade”.

Segundo Nunes, o siste-
ma de transporte coletivo da 
cidade teve um custo apro-
ximado, em 2022, de R$ 10 
bilhões – R$ 5 bilhões pagos 
pelos usuários e R$ 5 bilhões 
subsidiados pela administra-
ção municipal.

Prefeitura de 
SP estuda 
ônibus 
gratuitos

POR FERNANDO MOLICA
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Fortuna de US$ 120,8 bilhões 
para caridade

Caixa já renegociou R$ 5 bi 
em dívidas no Desenrola

CORREIO ECONÔMICO

Voo de Luxo I Voo de Luxo II

Pagou a conta

Aliviada chinesa

Defesa

Emagrecimento

O megainvestidor War-

ren Buffett afirmou que 
os termos da doação de 

sua fortuna para causas 

filantrópicas após sua 
morte ficarão abertos ao 
público, embora o bilioná-

rio de 93 anos tenha dito 

que sua saúde está boa 
no momento. “Me sinto 

bem, mas tenho plena 
consciência de que estou 
jogando na prorrogação”, 

disse o CEO da Berkshire 

Hathaway em uma car-

ta de Ação de Graças aos 

acionistas. 

Há muito tempo o bilio-

nário prometeu que mais 
de 99% de sua riqueza 
será destinada à filantro-

pia. O empresário não 
especificou para onde ou 
quais ações filantrópicas 
ele irá querer que façam 
com sua fortuna.

A Caixa Econômica Fe-

deral já renegociou R$ 5 
bilhões em dívidas pelo 
programa Desenrola, do 
governo federal. O banco 
também participou na úl-
tima quarta-feira (22) do 
mutirão Dia D – Mutirão 

Desenrola, para fomentar 
as renegociações de débi-
tos e ampliar o alcance do 
programa. As agências do 

banco abriram uma hora 

mais cedo para atendi-

mento.

“A intenção é que a gente 
intensifique a viabilização 
da população para que 
acesse esses benefícios, 
que, em alguns casos, 
pode chegar a 99% da 

dívida”, disse o presiden-

te da Caixa, Carlos Vieira 
que também citou nova 
fase do Desenrola, inicia-

da nesta semana para re-

negociação de dívidas de 
até R$ 20 mil. O programa 
vem ajudando os brasilei-
ros endividados.

Nos últimos anos, o seg-

mento do mercado de 

aviação comercial tem se 
tornado mais restrito, com 

a redução da oferta por 

muitas companhias aéreas 

para as viagens mais luxu-

osas. Porém essa realidade 
está longe de acontecer na 
Emirates, pelo menos é o 
que a companhia garante. 

Para se ter uma ideia, a via-

gem realizada ida e volta 
de São Paulo para Dubai, o 
passageiro paga um total 
de US$ 12 mil e têm direito 
a motorista particular para 
o aeroporto, refeições à la 
carte, com caviar e cham-

panhe de safra especial, 
além de amenidades de 
luxo e até chuveiro.

Enel Brasil anunciou nes-

ta quinta-feira (23) a indi-
cação de Antonio Scala 
para country manager, 

em substituição a Nicola 
Cotugno, que deixa o car-
go para se aposentar após 
cinco anos no comando 

da subsidiária brasileira 
do grupo italiano. A falta 
de luz cobrou sua conta.

As ações da incorporadora 
em dificuldades Country 
Garden subiram 12% em 
Hong Kong após a China 
incluir a empresa em uma 
lista preliminar de 50 in-

corporadores que poderão 
contar com apoio financei-
ro. Pequim também estu-

da permitir aos bancos ofe-

recerem capital de giro. 

O grupo SouthRock, res-

ponsável pela marca 
Starbucks, defendeu na 

Justiça o direito de não 

ter incluído o Subway no 
pedido de Recuperação 
Judicial e também o de 
excluir o Eataly, que esta-

va na petição inicial, mas 
na semana passada a em-

presa mudou de ideia.

A Novo Nordisk investirá 
US$ 2,3 bilhões para expan-

dir a sua produção na Fran-

ça e aliviar os problemas de 
fornecimento gerados pela 
forte demanda por seus fár-
macos para perda de peso. 

A empresa dinamarque-

sa trabalha para ampliar a 
produção do Wegovy e do 

Ozempic.

Andrew Harrer

Andre Rodrigues

Warren Buffet doará sua fortuna para filantropia

Através de programa, população negocia suas dívidas

Quem é Marcelo Noronha, o 
novo presidente do Bradesco
Empresário assume o cargo de um dos principais bancos do país

Arrojado, mas discreto, es-
pecialista em cartão de crédito e 
com pinta de presidente de ban-
co. É assim que quem conhece 
Marcelo Noronha, 58, o des-
creve. Nesta quinta-feira (23), o 
executivo assumiu o Bradesco, 
o segundo maior banco privado 
do Brasil, no lugar de Octavio de 
Lazari Junior.

Natural de Recife (PE), No-
ronha é formado em Adminis-
tração pela UFPE (Universidade 
Federal de Pernambuco), com 
especializações em finanças pelo 
Ibmec (Instituto Brasileiro de 
Mercado de Capitais) e banking, 
pela FGV (Fundação Getúlio 
Vargas). Também estudou admi-
nistração em Barcelona, no Ins-
tituto de Estudios Empresariales 
da Universidade de Navarra.

Foi em um banco espanhol, o 
BBVA, que ele iniciou sua traje-
tória como executivo, em 1998. 
Quando o Bradesco comprou 
o braço brasileiro do BBVA, em 
2003, Noronha foi junto, assu-
mindo a área de cartões.

No atual banco, comandou 
diversas áreas, como marketing, 
atendimento ao cliente, vendas 
digitais, bancos next e Digio.

Noronha também foi mem-
bro dos conselhos de administra-
ção da Cielo, Alelo, Livelo e Elo-
par, e atuou como presidente da 
Abecs (associação que representa 
as empresas do setor de meios 

eletrônicos de pagamento) por 
dois mandatos pelo período de 
quatro anos. Ainda é conselheiro 
da CNF (Confederação Nacio-
nal das Instituições Financeiras).

Como vice-presidente, ain-
da chefiou a área de empresas 
do Bradesco, a gestora Bradesco 
BBI, internacional e câmbio, 
as subsidiárias internacionais 
(Buenos Aires, Cayman, New 
York, Londres, Luxemburgo 
e Hong Kong) e as corretoras 
Bradesco e Ágora. Antes disso, 
atuou como vice-presidente res-
ponsável pelo Bradesco Cartões 

e a pelas empresas coligadas de 
meios de pagamentos.

Mais recentemente, coman-
dou Prime (para os clientes de 
alta renda) e varejo, uma prova de 
fogo para alçar ao posto de presi-
dente. O banco perdeu esse espa-
ço para fintechs e concorrentes.

A experiência de Noronha 
com cartões e bancos digitais é 
peça-chave na reestruturação do 
banco em busca de melhores re-
sultados. Outro ponto favorável 
ao executivo aos olhos do co-
mando do banco é que, apesar de 
ter um perfil arrojado, ele é mais 

comedido que Lazari.
Além disso, de todos os vice-

-presidentes do Bradesco, Noro-
nha era o mais experiente e o que 
mais se encaixava no perfil tradi-
cional de banqueiro.

Quando Lazari foi escolhido 
para chefiar o banco, em 2018, 
Noronha foi um dos candidatos 
desbancados.

Entre os sobressaltos recentes 
por que passou o Bradesco estão 
a alta de juros no momento que 
o banco expandiu a concessão de 
crédito e o calote da Americanas: 
o Bradesco é o maior credor da 
varejista, com R$ 4,85 bilhões 
em dívidas.

“Talvez tenhamos concedido 
mais crédito do que deveríamos”, 
afirmou Lazari em teleconferên-
cia sobre o balanço de 2022, no 
qual o banco contou como perda 
de 100% os créditos de America-
nas. Neste ano, o banco puxou o 
freio de mão nos empréstimos.

O lucro nos nove primeiros 
meses de 2023 foi de R$ 13,4 
bilhões, contra R$ 19 bilhões 
em igual período do ano passa-
do, uma queda de 30%. Nesse 
período, o banco perdeu 800 
mil clientes.

No mesmo intervalo a inadim-
plência aumentou 1,7 ponto per-
centual para 5,6%, uma das maio-
res no setor. A provisão contra 
calores soma R$ 9,2 bilhões, 26,4% 
maior que em setembro de 2022.

Divulgação

Marcelo Noronha assume o cargo 
mais alto do gigante Banco Bradesco

Por conta da Black Friday, 
que ocorre na última sexta-feira 
do mês de novembro, o comér-
cio apresenta ofertas e condições 
especiais de pagamento aos con-
sumidores, que podem durar até 
o mês inteiro. Para evitar compras 
desnecessárias e que ultrapassem 
o orçamento, a organização Aka-
tu aponta que é importante estar 
alerta para compras por impulso 
e sem planejamento, que podem 
comprometer o orçamento.

Segundo a entidade, que 
propõe reflexões sobre consu-
mo consciente, é ótimo para o 
consumidor aproveitar as pro-
moções que realmente precisa, 
mas é preciso evitar cair em 
tentações que sejam prejudi-
ciais para ele, para a sociedade e 
para o meio ambiente. O Akatu 
ressalta que empresas e comer-
ciantes conseguem induzir o 
consumidor a comprar com es-
tímulos que eles nem registram 
conscientemente.

Para evitar o consumo induzi-
do pelo comércio, a farmacêutica 
Fernanda Souza opta por não bus-
car informação comercial. “Tento 
evitar olhar propaganda, tento 
evitar exposição à propaganda 
para não me induzir a um con-
sumo, porque o marketing sabe 
trabalhar muito bem para nos in-
duzir a uma compra que você não 
precisa. Então, eu tento fugir mes-

mo.” Diante disso, a relação dela 
com a Black Friday é de distância.

“Eu tento não cair numa ci-
lada nunca, eu tento sempre se-
guir firme na minha decisão de 
comprar aquilo que eu preciso e 
quando realmente eu preciso. Se 
dá pra esperar, se é uma roupa que 
ainda dá pra esperar mais um pe-
ríodo, eu espero. Se é algum outro 
item de cosmético, se não é extre-

mamente essencial, eu aguardo. 
Tudo pensando no planejamento 
familiar e no consumo que a gente 
já tem aqui em casa, que é enorme, 
com relação ao cuidado com os 
filhos”, acrescentou. O diretor de 
atendimento do ProconSP, Ro-
drigo Tritapepe, alerta que muitas 
dívidas são adquiridas após uma 
concessão de crédito ou cartão de 
crédito ao consumidor.

“A facilidade do crédito faz 
com que ele adquira produtos 
e serviços, muitas vezes, ocasio-
nando um descontrole, levando 
ao endividamento”, disse. Ele 
pontuou etapas para que os con-
sumidores avaliem suas compras: 
ter condições financeiras para 
pagar as parcelas ou mesmo o 
produto com um grande descon-
to; avaliar a necessidade daquela 
aquisição; fazer uma busca da 
média de preço de mercado para 
identificar reais boas oportunida-
des; e procurar um fornecedor de 
sua confiança.

Black Friday e a compra por impulso
Divulgação

Compra por impulso pode afetar orçamento familiar

correios não entrará mais em greve

Regulamentada importação de biodiesel

Trabalhadores dos Correios 
em Bauru, no interior de São 
Paulo, Maranhão e Rio de Janeiro 
desistiram, finalmente de realizar 
a greve que estava prevista a partir 
da última quinta-feira (23). 

A medida vinha sendo um 
verdadeiro transtorno para as em-
presas que estavam começando a 
rever as questões das ofertas para 
o período de Black Friday. Contu-
do, depois de uma longa reunião, 

a federação que representa os tra-
balhadores aceitou proposta dos 
Correios para aumento do piso 
salarial da categoria em R$ 250. 

O reajuste vale a partir de ja-
neiro de 2024. Para quem tem 
salário acima de R$ 7 mil, a corre-
ção será de 3,5%. A proposta che-
gou perto da inicial pedido pelos 
trabalhadores, o que facilitou 
bastante a aceitação da categoria 
para encerrar a ideia de fazer uma 

greve em um período tão contur-
bado que é a fase da Black Friday.

Porém, os trabalhadores con-
seguiram outra demanda pedida 
no processo e atendida que é o pa-
gamento de uma bonificação no 
valor de R$ 1.500 prometida para 
o fim do ano. Os funcionários 
queriam que o pagamento fosse 
feito sem o desconto de impostos. 
Esse pedido foi atendido. Dessa 
forma, os trabalhadores poderam 

gozar do valor integralmente.
A paralisação começaria nesta 

quinta-feira, véspera da Black Fri-
day. Nessa data, empresas de vários 
setores dão descontos em seus pro-
dutos e serviços. Pela alta demanda, 
empresas de logística ficam sobre-
carregadas e as entregas acabam le-
vando mais tempo. Esse foi de fato 
o motivo da correria para conseguir 
encontrar uma maneira de evitar 
que as entregas ficassem encalhadas.

A Agência Nacional do 
Petróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis (ANP) aprovou 
nesta quinta-feira (23) uma re-
solução que regulamenta a im-
portação de biodiesel para uso 
na mistura obrigatória ao óleo 
diesel refinado do petróleo.

A ANP argumenta que 
liberar as importações de bio-
diesel pelo Brasil “poderá dar 
acesso ao produto no mercado 

internacional, com diferentes 
origens alternativas, trazendo 
potenciais benefícios aos con-
sumidores brasileiros”. 

A decisão, no entanto, foi 
contestada por empresários do 
mercado. A União Brasileira 
do Biodiesel e Bioquerosene 
(Ubrabio) classificou em nota 
que a regulamentação das im-
portações “diverge de todos os 
princípios que rezam sobre o 

interesse nacional”.
O biodiesel é utilizado para 

a mistura obrigatória ao óleo 
diesel, que recebe, atualmente, 
de 12% do óleo de fontes re-
nováveis. Essa mistura ocorre 
na etapa da distribuição, depois 
que o diesel deixa as usinas e 
antes que chegue aos postos de 
revenda aos motoristas.

Segundo a resolução apro-
vada, o volume importado de 

biodiesel, pelos distribuidores 
de combustíveis, estará limitado 
a 20% do volume total para a 
mistura obrigatória. Esse limite 
foi estabelecido porque a Reso-
lução ANP nº 857/2021 deter-
mina que os distribuidores de-
verão comprovar mensalmente 
aquisição de biodiesel oriunda 
de produtor detentor do Selo 
Biocombustível Social, em par-
cela mínima de 80%.

POR GUILHERME COSENZA
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CORREIO ESPORTIVO

Daronco

Viável

Vuaden erra súmula do jogo

Oferecido

Cobiçado

MAIOR EDIÇÃO
A Fórmula E 
confirmou o ca-
lendário para a 
10ª Temporada 
do Campeona-
to Mundial ABB 
FIA de Fórmula 
E, com a inclu-
são do Circuito 
Mundial de Mi-
sano, na Itália, 
recebendo uma 
corrida de F-E pela primeira vez, e Portland, nos EUA, 
expandindo para um fim de semana de corrida dupla, 
formando um calendário com 17 eprix, o maior número 
de provas da história do mundial de carros elétricos.

Foi definido o juiz que api-
tará o jogo entre Athletico 
x Vasco, na Arena da Bai-
xada, neste sábado. Será 
o polêmico Anderson Da-
ronco, que já marcou lan-
ces questionáveis contra 
o Cruzmaltino em 2023.

No podcast Flashscore 
Brasil, o CEO da SAF do 
Botafogo, Thairo Arruda, 
anunciou que reduziu 
a relação entre dívida e 
receita pela metade, tor-
nando o clube financeira-
mente viável.

O árbitro Leandro Vuaden, 
que apitou o Cruzeiro 2x2 
Vasco, errou. Durante o se-
gundo tempo, ele aplicou 
cartão vermelho no vas-
caíno Rossi, que já havia 
sido substituído. Porém, 
na súmula, ele relacionou 
o cartão a outro atacante 

do Vasco, Gabriel Pec, que 
estava em campo. Vua-
den aplicou o vermelho 
por supostos xingamen-
tos de Rossi, mas se nem 
o nome do jogador ele 
viu, como pôde ter ouvi-
do? O Vasco solicitou cor-
reção da súmula.

Visando maior projeção 
para seu atleta, o empre-
sário André Cury ofereceu 
o meia Maurício, de 22 
anos e atleta do Interna-
cional, para o Flamengo. 
O valor não assusta a dire-
toria Rubro-Negra.

Sonho antigo do Zenit, o 
meia colombiano John 
Árias, do Fluminense, vol-
tou a lista de desejos dos 
russos, que estudam fazer 
uma proposta para tirar o 
meia do Tricolor das La-
ranjeiras em 2024.

FIA

Etapa do Brasil será em São Paulo

CORREIO NO MUNDO

Coreias I

Brasileira morta

Agradecimento aos antigos alvos

Natural do Pará

Coreias II

TOM MAIS AME-
NO DE MILEI
O presidente elei-
to da Argentina, 
Javier Milei, agra-
deceu ao líder chi-
nês, Xi Jinping, por 
uma carta que o 
parabenizou pela 
vitória sobre o 
governista Sergio 
Massa no domin-
go (19), suavizando o 
tom das críticas feitas à liderança comunista da China 
durante a corrida eleitoral. “Envio a ele [Xi Jinping] meus 
mais sinceros votos de bem-estar para o povo chinês”, 
escreveu Milei na plataforma X,.

A Coreia do Norte anun-
ciou na quarta que res-
tauraria todas as medidas 
militares interrompidas 
por um acordo feito em 
2018 com a Coreia do Sul 
projetado para tentar di-
minuir a tensão ao longo 
da fronteira.

Uma brasileira de 21 anos 
foi encontrada morta na 
segunda em Connecticut. 
Segundo a polícia local, a 
suspeita é que ela tenha 
sido assassinada pelo ex-
-companheiro, também 
brasileiro e que se suici-
dou na sequência.

Milei adotou uma retórica 
muito menos amigável 
na campanha eleitoral. O 
ultraliberal sugeriu que 
não vai dialogar com a 
China devido às restrições 
do regime às liberdades 
individuais. O país asiá-
tico é o segundo maior 

parceiro comercial da Ar-
gentina, depois do Brasil. 
Ele agradeceu a mensa-
gens do papa Francisco, 
dos presidentes do Chile, 
Gabriel Boric, e da França, 
Emmanuel Macron, entre 
outros, que já foram alvos 
de ataques.

O caso ocorreu em 
Danbury, cidade de 87 mil 
habitantes, a cerca de 110 
km ao norte de Nova York. 
Melyssa Pereira da Costa, 
21, e Dheraldy Caldeira, 
29, eram naturais de Pa-
rauapebas (PA) e vivam 
há dois anos nos EUA.

O anúncio de Pyongyang 
acontece um dia depois 
de a Coreia do Sul sus-
pender parte do acordo 
e dizer que aumentará a 
vigilância na fronteira, em 
resposta ao lançamento 
de um satélite espião feito 
pela Coreia do Norte.

Reprodução

Novo comportamento

Política holandesa em foco

Potência do Parapan 2023

Extrema direita tem vitória surpreendente no parlamento

Brasil ultrapassa as 200 medalhas conquistadas nesta edição

A surpreendente vitória da 
extrema direita na eleição parla-
mentar da Holanda gerou uma 
onda de alerta entre os defenso-
res do projeto europeu, além de 
celebrações entusiasmadas en-
tre os aliados iliberais do PVV 
(Partido pela Liberdade) de 
Geert Wilders.

Ambas as reações, enquanto 
naturais, deverão ser cotejadas 
com a realidade econômica do 
Reino dos Países Baixos, país 
que tem o quarto maior PIB 
(Produto Interno Bruto) per 
capita entre os 27 integrantes 
da UE.

Para tal, depende de comér-
cio, e 80% dele é feito dentro do 
bloco europeu. Como a trau-
mática experiência do brexit 
mostrou ao Reino Unido, além 
de difícil, retirar as amarras da 
UE tem implicações sobre o 
acesso ao mercado de 450 mi-
lhões de habitantes sob auspí-
cios de Bruxelas.

Desta forma, o cerne da 
campanha de Wilders para vi-

rar premiê, o nexit (corruptela 
de Nederlands, nome holandês 
do país, e exit, saída em inglês), 
pode acabar sendo mais um 
ativo eleitoral do que algo exe-
quível em sua totalidade. O que 
não significa que o político, se 
conseguir formar um governo, 
não irá buscar reduzir a carga 
que a Holanda carrega.

O país é o que mais con-
tribui para instituições euro-
peias por habitante, cerca de 
EUR 285 (R$ 1.500) anuais. 
Ele dá mais do que recebe 
de volta, com um déficit de 
EUR 5 bilhões (R$ 16 bi-
lhões) na relação todo ano, 
segundo a Corte de Audito-
ria da Holanda.

Isso sustenta essa perna 
do discurso de Wilders, uma 
figurinha carimbada da po-
lítica local há décadas, que 
adernou para um radicalismo 
de fazer corar até seus colegas 
mais famosos da extrema-di-
reita europeia, como Marine 
Le Pen (França), o premiê 
Viktor Orbán (Hungria) e 
o partido Alternativa para a 
Alemanha.

Com efeito, esses três atores 
foram os primeiros a congratu-
lar o holandês. Com a vitória 
de Javier Milei na disputa pela 
Presidência argentina e a forte 
posição de Donald Trump no 
pleito de 2024 dos EUA, por 
óbvio já há quem fale em uma 
nova onda populista em escala 
global.

São casos distintos, até por-
que a realidade é muito mais 
matizada. Além da questão eco-
nômica, o fenômeno da imigra-
ção é presente em todo debate.

Por: Igor Gielow 
(Folhapress)

O Brasil ultrapassou a mar-
ca de 200 medalhas no Parapan 
de Santiago. Com as 46 con-
quistas (25 de ouro, 10 de prata 
e 11 de bronze) alcançadas na 
quarta (22) a equipe chegou ao 
total de 201 (92 de ouro, 55 de 
prata e 54 de bronze).

Com isso, o Brasil segue na 
ponta do quadro de medalhas, 
sendo seguido por EUA, que 
têm 88 medalhas (29 ouros, 30 
pratas e 29 bronzes), e Colôm-
bia, com 92 pódios (26 ouros, 
38 pratas e 28 bronzes).

Uma das modalidades que 
mais colaborou para a jornada 
incrível da equipe brasileira foi 
o atletismo, com o total de 13 
medalhas (quatro ouros, cinco 
pratas e quatro bronzes).

Uma das medalhas doura-
das veio com o bicampeão para-
límpico e tricampeão mundial 
Alessandro da Silva, na prova 
do lançamento de disco mascu-
lino F11 (atletas cegos) com a 
marca de 44,95 metros. O pau-

lista de 39 anos fez a sua estreia 
na atual edição do Parapan, 
pois ainda disputa a prova do 
arremesso de peso: “Vim para 
fazer o meu melhor e foi com 
a medalha. Agora é ir em busca 
do tricampeonato no arremesso 
de peso nos Jogos Parapan-A-
mericanos e, no ano que vem, 

em busca do tetra [mundial] no 
lançamento de disco”.

No salto em distância das 
classes T11 e T12 (cegos e bai-
xa visão), o Brasil garantiu uma 
dobradinha com Lorena Spola-
dore (ouro) e Alice de Oliveira 
(prata). Outra dobradinha foi 
alcançada com Wallace Santos 

(ouro) e Sandro Varelo (bron-
ze) no arremesso de peso da 
classe F55 (atletas que compe-
tem sentados). O terceiro pó-
dio duplo foi conquistado no 
lançamento de dardo da classe 
F54 (cadeirantes), com Poliana 
de Sousa (prata) e Beth Gomes 
(bronze).

Reprodução

União Europeia avalia as consequências econômicas 

Brasil ultrapassa marca de 200 medalhas nos Jogos Parapan-Americanos de Santiago

surto na China tem 
risco epidêmico baixo

Qatar confirma trégua 
e libertações de reféns

Os casos de internação por 
pneumonia em crianças na 
China nas últimas semanas ge-
raram preocupação pela simila-
ridade do que foi observado há 
quatro anos, quando os primei-
ros casos que posteriormente 
seriam associados à Covid fo-
ram investigados.

Em razão disso, a OMS emi-
tiu um alerta na última quarta 
em que solicita às autoridades 
de saúde chinesas informações 
sobre as hospitalizações.

De acordo com o comuni-

cado oficial, a entidade solicita 
os dados referentes ao surto de 
internações verificado desde 13 
de novembro no país por pneu-
monia sem origem definida.

Relatos de hospitais pediá-
tricos com grande número de 
atendimentos, muitos sobre-
carregados devido às demandas 
de novos pacientes, assustam, 
mas é importante ainda manter 
a calma frente à situação, afir-
mam especialistas.

Por: Ana Bottallo 
(Folhapress)

Autoridades do Qatar, país 
que fez a mediação entre Israel 
e o Hamas, confirmaram que 
a trégua na guerra que devasta 
a Faixa de Gaza terá início nas 
primeiras horas desta sexta. O 
cessar-fogo deve começar às 7h 
no horário local (2h em Brasí-
lia). Já a liberação do primeiro 
grupo de reféns mantidos pelo 
grupo terrorista no território 
palestino deve ocorrer às 16h 
(11h em Brasília).

Treze pessoas que foram se-
questradas pelo Hamas durante 

a sangrenta incursão ao territó-
rio israelense em 7 de outubro 
devem ser soltas. O governo is-
raelense disse já ter recebido os 
nomes dos primeiros reféns que 
serão liberados, e que autorida-
des estavam em contato com os 
familiares das vítimas. 

Primeiro acordo firmado 
pelas partes em guerra desde o 
seu início, ele prevê a liberação 
de cerca de 50 das 240 pessoas 
sequestradas pelo Hamas du-
rante a sua sangrenta incursão 
de 7 de outubro.

Morreu em São Paulo, aos 
94 anos, Rubens Minelli, trei-
nador histórico do futebol bra-
sileiro. A morte, cuja causa não 
foi divulgada, foi lamentada 
por diversos clubes dirigidos 
pelo comandante, que teve pas-
sagens marcantes especialmen-
te por Internacional, São Paulo 
e Palmeiras.

Após uma carreira relativa-
mente discreta como jogador, 
construída sobretudo em times 
do interior paulista, o paulis-
tano estabeleceu a partir da 

década de 1960 uma trajetória 
robusta à beira do gramado.

Minelli se tornou o pri-
meiro técnico a conquistar o 
Campeonato Brasileiro em três 
edições consecutivas. Cam-
peão à frente do Internacional 
em 1975 e 1976, ele repetiu o 
triunfo em 1977, dirigindo o 
São Paulo.

Antes, em 1969, havia leva-
do o Palmeiras ao título do Tor-
neio Roberto Gomes Pedrosa, 
que viria a ser considerado pela 
CBF (Confederação Brasileira 

de Futebol), já no século 21, 
também um Campeonato Bra-
sileiro.

Esses triunfos -e outras tan-
tas glórias estaduais- foram ob-
tidos com um jogo considerado 
moderno, sobretudo a partir da 
década de 1970. Elogiado por 
seus conceitos táticos, apostava 
na ocupação de espaços e é visto 
como importante no desabro-
char do craque Falcão no Inter.

Todo o sucesso nos clubes, 
no entanto, jamais rendeu a 
Minelli uma oportunidade na 

seleção brasileira. Ele acredita-
va que a chance apareceria em 
algum momento, especialmen-
te entre 1970 e os anos 1980, 
algo que não se materializou.

“Ganhei uma porção de en-
quetes. Eu estava em evidência 
para ser escolhido como trei-
nador da seleção, às vezes com 
muito favoritismo até, mas não 
fui lembrado”, disse, em 2017, 
em entrevista ao SporTV, sem 
entender o motivo. 

“É uma pergunta que não 
posso responder.”, afirmou.

Aos 94 anos, morre rubens Minelli
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Black Friday: saiba como 
se livrar das falsas ofertas

Ao Correio, educador fi nanceiro dá dicas de como não se endividar
Por Gabriela Gallo

O
Natal está 
cada vez 
mais próxi-
mo. E com 
ele, começa 

o período de compras para 
os presentes de fim de ano. E 
para isso, os consumidores es-
peram um período específico 
de novembro: a Black Friday, 
que neste ano acontece nesta 
sexta-feira (24).

A Black Friday é um hábito 
do comércio que se consolidou 
ao fi nal do século 20, nos Esta-
dos Unidos. Todo ano, ela acon-
tece no dia seguinte do Dia de 
Ação de Graças (� anksgiving 
Day), feriado estadunidense, 
justamente para inaugurar o 
período de compras natalinas.

A ideia acabou se estenden-
do para outros países, como o 
Brasil. A data pode ser um im-
portante momento para encon-
trar produtos com desconto. 
Mas é importante tomar cuida-
do para não cair nas armadilhas 
das promoções de “metade do 
dobro do preço”. A expressão 
ironiza lojas que aumentam o 
preço de seus produtos pouco 
antes da Black Friday para que 
a redução não cause nenhuma 
diferença na conta fi nal do es-
tabelecimento.

Ao Correio da Manhã, o 
educador e consultor fi nancei-
ro Eduardo Almeida orienta 
que o consumidor fi que atento 
aos preços dos produtos ofer-
tados na Black Friday e que 
pesquise referências de valores 
dos produtos. “Hoje existem 
sites que mostram o histórico 
do preço daquele produto ou 
do serviço. Então, você pode 
buscar ali no Google, verifi car 
os sites. Você pode acessar, pes-
quisar o produto e ali você vai 
ter o preço que é oferecido em 
diversos locais e ainda consul-
tar o histórico do preço daquele 
produto ou daquele serviço”, ele 
recomendou.

Fraude

E não bastasse a prática de 
algumas empresas em aumentar 
o valor dos produtos, o consu-
midor precisa fi car atento a si-
tes na internet que sejam falsos. 
Neles, o consumidor compra 
um produto ou serviço online e 
nunca recebe o que foi pedido.

Para tentar evitar esse tipo 
de golpe, na última quinta-fei-
ra (23), o Instituto de Defesa 
do Consumidor de São Paulo 
(Procon-SP), divulgou uma lista 
com 78 sites na internet que de-
vem ser evitados durante a Black 
Friday. Destes, 13 ainda estão 
no ar. O ranking considera em-
presas que tiveram reclamações 
de consumidores registradas no 
Procon-SP e foram notifi cadas, 
mas não responderam ou não 
foram encontradas. A maioria 
dos produtos ofertados nos sites 
são de tecnologia e variedades.

O Procon alerta que sites 
fraudulentos costumam ser 
aqueles que oferecem promo-

ções tentadoras demais, com 
preços muito abaixo dos pra-
ticados pelo mercado, mesmo 
durante promoções de Black 
Friday. Além disso, caso o site 
seja desconhecido, a principal 
recomendação é que o consu-
midor verifi que a sua reputa-
ção. Isso é possível através de 
sites como o “ReclameAqui”, a 
plataforma mais popular para 
esse tipo de pesquisa de credi-
bilidade e reputação de uma 
loja ou comércio. E caso não 
exista menção sobre o endereço 
da loja virtual em lugar algum, 
provavelmente o lugar é falso.

A lista completa está dispo-
nível no site do Procon, no en-
dereço sistemas.procon.sp.gov.
br/evitesite. O consumidor que 
tiver dúvidas pode procurar o 
Procon do seu estado.

Impulso

Outro perigo durante o 
período da Black Friday são 
as compras que o consumi-

dor gasta no impulso, além do 
orçamento disponível, o que 
pode terminar em um endivi-
damento. Dados da Sondagem 
do Consumidor da Fundação 
Getúlio Vargas (FGV) apon-
tam que os consumidores com 
faixa renda de até R$ 2,1 mil 
são maioria entre os que anteci-
parão as compras de fi m de ano 
durante a promoção, passando 
de 11,9% (2022) para 32%, 
neste ano.

Desta forma, é importan-
te se planejar fi nanceiramente 
antes de partir para as vitrines 
virtuais e do shopping. “Eu cos-
tumo dizer que a melhor estra-
tégia para economizar, não so-
mente nesse momento mas em 
todos, é você fazer uma análise 
e comprar somente aquilo que 
você está precisando”, disse o 
consultor fi nanceiro Eduardo 
Almeida.

“Digamos que a pessoa já 
sabe que precisa daquele pro-
duto e ele está com um preço 

bem acessível. Neste caso, você 
tem que verifi car se tem orça-
mento para fazer aquela aqui-
sição naquele momento. Não 
adianta nada o produto estar 
com o preço acessível, se você 
não tem orçamento. Muitas 
pessoas compram sem ter o di-
nheiro e, quando fazem isso, es-
tão se comprometendo sem que 
a compra caiba no orçamento. 
Esse é o primeiro passo para o 
endividamento. Então, uma 
boa dica para você economizar 
nesse período é você fazer antes 
um planejamento para com-
prar somente aquele produto 
ou contratar aquele serviço que 
você está precisando”, afi rmou.

O professor também lamen-
ta que muitos desses golpes, 
impulsos e eventuais endivida-
mentos do consumidor tendem 
a acontecer pela falta de educa-
ção fi nanceira. “Infelizmente, 
a maioria das pessoas não tem 
educação fi nanceira. Então, 
a boa dica para você não ter 

problemas com compras nesse 
período é comprar somente se 
você tiver o dinheiro”, enfatizou 
o educador fi nanceiro.

Se o consumidor optar por 
parcelar uma compra no cartão 
de crédito, o que é uma opção 
muito usada nos consumidores 
brasileiros, ele orienta que o con-
sumidor se programe para adqui-
rir o produto e não se perder nos 
juros do cartão de crédito.

“Quando você faz uma pro-
gramação, aí, sim, você pode fa-
zer a aquisição daquele produto 
sem ter o dinheiro naquele mo-
mento. Mas quando não tem 
esse planejamento, não dá para 
fazer a compra ali arriscando. 
Porque pode caber no seu or-
çamento, mas também pode 
não dar certo. Então, se você 
não tem um planejamento, não 
faz a gestão adequada das suas 
fi nanças, é importante fazer a 
aquisição somente se você tiver 
o dinheiro naquele momento”, 
ele pontuou.

Paulo Pinto/Agência Brasil

Cuidado com o “tudo pela metade do dobro”. Black Friday acontece nesta sexta-feira e comerciantes anunciam inúmeras ‘promoções’

Lula veta prorrogação 
da desoneração da folha 

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva vetou integralmente o 
projeto de lei que pretendia esten-
der até 2027 a desoneração da fo-
lha de pagamento de 17 setores da 
economia e reduzir a contribuição 
para a Previdência Social paga por 
pequenos municípios. O veto 
deveria ser publicado em edição 
extra do Diário Ofi cial da União 
ainda na quinta-feira (23).

Implementada desde 2011 
como medida temporária, a polí-
tica de desoneração da folha vinha 
sendo prorrogada desde então. 
Com o veto presidencial, a medi-
da perde a validade em dezembro 
deste ano.

A ideia do projeto de lei, 
aprovado pelo Congresso no mês 
passado, era manter a contribui-
ção para a Previdência Social de 

setores intensivos em mão de obra 
entre 1% e 4,5% sobre a receita 
bruta. A política benefi cia princi-
palmente o setor de serviços. Até 
2011, a contribuição correspon-
dia a 20% da folha de pagamento. 
Esse cálculo voltará a ser aplicado 
em janeiro.

Os 17 setores são: confecção e 
vestuário; calçados; construção ci-
vil; call center; comunicação; em-
presas de construção e obras de in-
fraestrutura; couro; fabricação de 
veículos e carroçarias; máquinas e 
equipamentos; proteína animal; 
têxtil; tecnologia da informação 
(TI); tecnologia de comunicação 
(TIC); projeto de circuitos inte-
grados; transporte metroferro-
viário de passageiros; transporte 
rodoviário coletivo; e transporte 
rodoviário de cargas.

Agência Brasil/Arquivo

Com isso, medida perde a validade em dezembro

ACESSE E SAIBA MAISGOV.BR/NOVOPAC

É O RIO DE JANEIRO
NO RUMO CERTO

Unidade de processamento de gás – Rota 3

Investimentos que garantem
empregos e desenvolvimento:

16 novas plataformas de produção de petróleo e gás natural

235km de gasoduto

1 unidade de processamento de gás – Rota 3

Melhorias na Refinaria Duque de Caxias

Milhares de moradias do Minha Casa Minha Vida
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Licitação para obra em teatro 
de Cabo Frio já tem data

Magé entra com ação judicial 
contra Enel por falhas 

CORREIO FLUMINENSE

Palestra Reunião

Temperatura

Treinamento I

Turismo

Treinamento II

A Prefeitura de Magé en-
trou com uma ação civil 
pública contra a conces-
sionária de energia Enel, 
alegando falhas graves na 
prestação de serviço. O 
município, que sofreu da-
nos na rede de distribuição 
elétrica após uma tempes-
tade no último sábado (18), 
acusa a Enel de não nor-
malizar o fornecimento de 
energia, afetando os mo-
radores e comerciantes lo-
cais. O processo em curso 

se baseia na Lei Federal nº 
7.347/85, que trata da res-
ponsabilidade por danos 
causados ao consumidor, 
e visa abordar as falhas 
da Enel em restabelecer o 
fornecimento de forma efi-
ciente e rápida. “Estamos 
diante de um cenário de 
total descaso por parte da 
Enel. Não podemos per-
mitir que nossa população 
continue sendo prejudica-
da dessa maneira”, disse o 
prefeito Renato Cozzolino.

Uma palestra sobre a im-
portância do exame pre-
ventivo do câncer de prós-
tata foi o tema do encontro 
realizado na Casa da Tercei-
ra Idade do Centro de Mari-
cá. O objetivo foi conscienti-
zar sobre a importância dos 
exames preventivos. Entre 
os assuntos abordados es-
tão: inclusão social e saúde.

Gestores de Campos dos 
Goytacazes se reuniram a 
fim de traçar ação emer-
gencial para melhoria da 
mobilidade na Lagoa de 
Cima. Entre as estratégias 
estão a sinalização vertical, 
atuação da Guarda Muni-
cipal para ordenamento 
do trânsito e a criação de 
áreas de estacionamento.

Maricá autorizou o uso de 
bermudões, calças e ber-
mudas na altura do joelho 
para os servidores devido 
ao calor com a alta tem-
peratura registrada na ci-
dade. A decisão também 
inclui motoristas de trans-
portes públicos, como tá-
xis, ônibus urbanos, vans e 
kombis credenciadas. 

Agentes da Defesa Civil de 
Campos participaram de 
um treinamento intensi-
vo focado na operação de 
retroescavadeiras. Foram 
submetidos a simulações 
práticas, enfrentando de-
safios que replicavam situ-
ações reais de emergên-
cia em que a utilização do 
equipamento é essencial. 

Em parceria com a prefei-
tura de Búzios, a Escola de 
Turismo CIETH, realizou 
uma incursão dos alunos 
do curso técnico de guia 
de turismo. Durante a aula 
prática, os participantes re-
alizaram visitas técnicas a 
diversos atrativos turísticos 
da cidade com acompa-
nhamento dos professores.

“É crucial que todos os 
operadores de retroesca-
vadeira possuam pleno do-
mínio das funcionalidades. 
Isso não apenas garante 
uma vida útil prolongada 
da máquina, mas também 
facilita a realização de ma-
nutenções preventivas”, 
enfatizou o Secretário, Co-
ronel Alcemir Pascoutto.

Divulgação / Ascom

Divulgação / Ascom

A abertura dos envelopes será no dia 7 de dezembro

O processo se baseia na Lei Federal de nº 7.347/85

Municípios terão 
redução do ICMS 

já são isentos a extração de mi-
nérios e a fabricação de diferen-
tes tipos de automóveis.

O secretário de Estado de 
Desenvolvimento Econômico, 
Indústria, Comércio e Servi-
ços, Vinicius Farah, enalteceu 
a importância da aprovação do 
projeto de lei. Com isso, é pos-
sível ampliar benefícios fiscais 
relativos aos ICMS (Imposto 
sobre Circulação de Mercado-
rias e Serviços) de 49 para 81 
municípios do estado. “Barra 
Mansa foi uma das cidades que 
nos motivou a aprovar a lei 
mais importante nos últimos 
30 anos para o estado do Rio, 
permitindo que mais municí-
pios sejam beneficiados com 
alíquota reduzida do ICMS de 

19 para 3%. É um momento 
histórico em que vemos que a 
boa articulação entre o execu-
tivo e a assembleia resulta na 
aprovação de uma lei tão com-
plexa. Quem ganha com isso 
é a população de todo estado”, 
assinala o secretário.

De acordo com a propos-
ta, a prestação de contas em 
relação aos resultados socioe-
conômicos e ambientais de 
contrapartida ao recebimento 
dos benefícios será feita não 
mais à Secretaria de Estado de 
Fazenda especificamente, mas 
ao Poder Executivo de forma 
geral. As companhias também 
deverão apresentar metas fiscais 
orçamentárias anuais de desem-
penho a serem alcançadas ao 

longo do período de vigência 
do incentivo.

“É um passo muito impor-
tante que estamos dando hoje 
para consolidar o desenvolvi-
mento econômico e potencia-
lizar a geração de empregos no 
Estado do Rio de Janeiro.  Es-
tou certo de que a implemen-
tação desta lei será um marco 
para o nosso Estado, em espe-
cial para Petrópolis. Agradeço 
ao presidente da Alerj Rodrigo 
Bacellar e aos demais depu-
tados que foram cirúrgicos e 
entenderam o avanço que este 
projeto significa para atrair no-
vas empresas, gerar empregos e 
fortalecer a economia do nosso 
estado”, destaca o secretário de 
Governo Bernardo Rossi.

81 municípios têm garantida redução de 
alíquota de ICMS após lei de autoria do governo

Octacílio Barbosa

Alerj aprovou o texto em discussão única, que segue para sanção do Poder Executivo

Projeto de hidrogênio limpo é lançado 
A Eletronuclear apresen-

tou, nesta quarta-feira (22), 
um projeto com capacidade de 
produzir 100 toneladas de hi-
drogênio (H2) limpo por ano 
a partir da operação das usinas 
nucleares de Angra dos Reis, 
no Rio de Janeiro. A iniciati-
va, que não causa impactos ao 
meio ambiente, foi divulgada 
na Câmara dos Deputados, 
em Brasília, como uma solução 
energética que poderá contri-
buir significativamente para a 
descarbonização do planeta. 
Com a finalização das obras de 
Angra 3, a capacidade de ge-
ração do material será de 167 
toneladas anualmente.

O seminário A produção 
de hidrogênio sustentável no 
Brasil, promovido por meio 
da parceria do Conselho Fe-
deral de Química (CFQ), do 
Instituto Nacional do Desen-
volvimento da Química (IdQ) 
e da Frente Parlamentar da 
Química (FPQ), reuniu diver-
sos profissionais no tema, além 
de deputados federais e outras 
autoridades.

Entre os palestrantes con-
vidados estava o engenheiro 
químico da Eletronuclear, Nel-
ri Ferreira Leite, que é o coor-
denador técnico do projeto de 
hidrogênio em desenvolvimen-
to pela empresa na Central Nu-

Divulgação/CFQ

Seminário discute a produção de hidrogênio sustentável

Projeto prevê adaptação de moradias para PCds
O Estado do Rio de Janeiro 

terá um novo Programa Esta-
dual de Adaptação de Mora-
dias para Pessoas de Baixa 
Renda com Deficiência, con-
forme estabelecido pela Lei 
10.183/23. A iniciativa é de 
autoria original dos deputa-
dos Vinicius Cozzolino e Ra-
fael Nobre, ambos do União, 
tendo sido sancionada pelo 
governador Cláudio Castro e 
publicada no Diário Oficial 

desta quinta-feira (23).O pro-
grama visa beneficiar cidadãos 
inscritos no CadÚnico que 
possuam imóvel próprio e se-
jam residentes no Estado do 
Rio há pelo menos três anos. 
Idosos que sejam inquilinos 
também podem ser contem-
plados, desde que possuam 
autorização expressa do pro-
prietário, conforme estabele-
cido no contrato de locação. 
O governo terá a prerrogativa 

de realizar uma busca ativa por 
pessoas que se enquadrem nes-
ses critérios.

“O direito à acessibilida-
de é fundamental e deve ser 
garantido a todas as pessoas, 
independentemente de sua 
condição física, mental ou 
sensorial. No entanto, muitas 
pessoas de baixa renda com 
deficiência ou mobilidade re-
duzida enfrentam obstáculos 
em suas residências, limitando 

sua autonomia e participação 
plena na sociedade”, destacou 
Cozzolino.

O programa buscará meios 
para viabilizar a adaptação de 
imóveis, visando proporcionar 
moradias dignas e inclusivas. 
Para isso, buscará compatibi-
lizar e integrar políticas fede-
rais, estaduais e municipais, 
assegurando participação so-
cial e transparência nos pro-
cessos decisórios. 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E SERRANO

Por Redação 

A 
Assembleia Le-
gislativa do Es-
tado do Rio de 
Janeiro (Alerj) 
aprovou, em 

discussão única, nesta quar-
ta-feira (22), o Projeto de Lei 
1.416/23, de autoria do Poder 
Executivo, que altera o regime 
tributário diferenciado para es-
tabelecimentos industriais, para 
reduzir as desigualdades regio-
nais, criado pela Lei 6.979/15. A 
medida será encaminhada para 
o governador Cláudio Castro, 
que tem até 15 dias úteis para 
sancioná-lo ou vetá-lo. A nova 
lei, que entra em vigor após a 
publicação no Diário Oficial do 
Estado do RJ, permite que mu-
nicípios sejam beneficiados com 
alíquota reduzida do ICMS de 
19 para 3%.

O projeto determina que os 
81 municípios já beneficiados 
pela atual lei obedeçam a crité-
rios ambientais e regras muni-
cipais diferenciadas. Na justifi-
cativa do projeto, o governador 
aponta que não haverá impacto 
na arrecadação até 2025.

“Enviamos esse projeto 
com o objetivo de aprimorar a 
legislação tributária do Estado, 
tencionando um maior desen-
volvimento econômico e gera-
ção de emprego e renda. Cabe 
ressaltar, que a alteração da lei 
é importante para fomentar a 
competitividade da indústria 
fluminense, que vem sofrendo 
ao longo dos últimos anos com 
a migração de suas fábricas e in-
dústrias para outros estados da 
federação”, argumentou Cláu-
dio Castro em justificativa.

O texto prevê que o trata-
mento tributário valerá até 31 
de dezembro de 2032 e isenta 
a produção de cimento do rece-
bimento dos benefícios previs-
tos no tratamento. Atualmente, 

clear Almirante Álvaro Alberto 
(CNAAA) há 26 anos.

“Angra 1 e 2 utilizam água 
do mar no circuito terciário 
para resfriar o vapor do circui-
to secundário, após a passagem 
pelas turbinas que geram a 
energia elétrica. Para prevenir 
a proliferação de organismos 
marinhos nas tubulações e 
equipamentos, adiciona-se o 
biocida hipoclorito de sódio 
ao fluido refrigerante do cir-
cuito terciário. Como resulta-
do do processo de produção 
do biocida através da eletrólise 
direta da água do mar, o hidro-
gênio é gerado, ou seja, sem 

nenhum contato com material 
radioativo que se encontra no 
circuito primário das usinas. 
Dessa forma, a ideia é aprovei-
tar o hidrogênio já produzido 
como subproduto pela empre-
sa e que nunca causou impac-
tos ao meio ambiente marinho 
em todos esses anos”, explica o 
engenheiro.

Em 2021, a Eletronuclear 
estabeleceu um Memorando 
de Entendimento com Furnas 
visando estudar a viabilidade 
da utilização do hidrogênio 
gerado pelo processo de eletró-
lise da água do mar. Para isso, o 
Parque Tecnológico de Itaipu 

(PTI), que opera uma planta 
experimental de hidrogênio há 
10 anos, foi contratado.

A análise propôs a imple-
mentação de um sistema para 
a captura e beneficiamen-
to do hidrogênio gerado na 
CNAAA de forma segura e 
com o mínimo de intervenção 
na planta, aspectos de segu-
rança, bem como os benefí-
cios ambientais, econômicos 
e estratégicos. O projeto po-
derá ser implementado em 
cerca de dois anos, gerando 
economia para a empresa e 
evitando emissões de gases de 
efeito estufa.

A licitação para a primeira 
etapa da obra do Teatro 
Municipal Inah de Azeve-
do Mureb está marcada 
para o dia 07 de dezembro, 
às 10h, no auditório da Pre-
feitura de Cabo Frio. Nesta 
fase está prevista a obra 
civil, que abrange toda a 
parte estrutural do prédio, 
além da pintura e outros 
reparos. A licitação será 
por tomada de preços e o 

valor do contrato é de R$ 
510.585,51. No dia 7 de de-
zembro, as empresas inte-
ressadas deverão apresen-
tar as propostas de preços 
e os documentos de habi-
litação. De acordo com o 
secretário de Cultura, João 
Felix, a reforma do Teatro 
Municipal será executada 
em duas etapas, sendo a 
primeira a estrutural e a 
segunda da Caixa Cênica. 
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Instituto Rio Metrópole 
inaugura sua nova sede

Cidade de Guapimirim 
entra no clima de Natal

Julio Rocha Aprovado

Desenvolvimento 

Prefeitos

Projetos

Deputados

Prefeitos da Baixada Flu-

minense, além de de-

putados estaduais que 

representam a região, 

marcaram presença na 

inauguração da nova sede 

do Instituto Rio Metrópo-

le, na última quarta-feira 

(22). O espaço fica situa-

do na Avenida Presidente 

Wilson, 231, 28º andar, no 

Centro do Rio. A composi-

ção do Instituto é forma-

da por 22 prefeitos da Re-

gião Metropolitana, sendo 

presidido por David Perini 

Vermelho, mais conheci-

do como Didê, vereador 

licenciado e ex-presidente 

da Câmara de São João de 

Meriti por três mandatos 

consecutivos. A inaugura-

ção também contou com 

a presença do governador 

Cláudio Castro e outras 

autoridades do Estado. 

A comemoração na cida-

de de Guapimirim será em 

dose dupla neste fim de se-

mana. O município da Bai-

xada Fluminense completa 

33 anos de emancipação, e 

também vai inaugurar sua 

decoração natalina.’’O Fan-

tástico Natal de Guapi’’ terá 

sua abertura oficial neste 
sábado (25), às 19h, com o 

acendimento das luzes de 

Natal e a inauguração da 

Praça do Papai Noel, com a 

estrutura montada na Pra-

ça da Cotia. A abertura dos 

festejos natalinos, além de 

tradição, também está in-

serida na programação do 

aniversário de Guapimirim, 

que desde o mês de outu-

bro faz importantes entre-

gas à população, com inau-

gurações e início de obras. 

No evento, é aguardada a 

presença da prefeita Ma-

rina Rocha, do deputado 

estadual Julio Rocha, além 

de vereadores e secretários 

da administração munici-

pal. E claro: a população de 

Guapimirim, em peso.

Falando no deputado es-

tadual Julio Rocha, irmão 

da prefeita Marina, o parla-

mentar vem se destacan-

do na Alerj, especialmente 

no exercício da vice-pre-

sidência da Comissão da 

Pessoa com Deficiência, 
possuindo um papel pre-

ponderante na garantia de 

direitos fundamentais.

Recentemente, a Assem-

bleia Legislativa aprovou 

em primeira discussão, o 

Projeto de Lei 1.599/2023, de 

autoria do deputado Julio, 

que cria espaço voltado aos 

alunos com altas habilida-

des,  para que os estudan-

tes desenvolvam suas ap-

tidões e competências no 

ambiente escolar.

Logo após a inaugura-

ção, o governador Cláudio 

Castro aprovou cinco pro-

jetos de desenvolvimento 

regional para o estado, 

durante a reunião do Con-

selho Deliberativo do ins-

tituto, com a participação 

de prefeitos dos municí-

pios que integram a Re-

gião Metropolitana. 

Na inauguração, a colu-

na destaca a presença da 

prefeita de Paracambi, Lu-

cimar Ferreira, esposa do 

Secretário de Estado de 

Agricultura, Dr. Flávio, o pre-

feito de Duque de Caxias, 

Wilson Reis; e os prefeitos 

Abraãozinho e Dr. João, de 

Nilópolis e São João de Me-

riti, respectivamente. 

Os novos projetos do Ins-

tituto Rio Metrópole en-

volvem a reconfiguração 
espacial, saneamento, resi-

liência ambiental, habita-

ção, equipamentos sociais, 

mobilidade, valorização 

do patrimônio ambiental, 

construído e cultural, e ex-

pansão econômica e ges-

tão pública das cidades.

Da Baixada Fluminense, 

destaque para os depu-

tados estaduais Márcio 

Canella (pré-candidato a 

prefeito de Belford Roxo); 

Valdecy da Saúde (pré-can-

didato a prefeito de São 

João de Meriti); Rafael No-

bre, de Nilópolis; Carlinhos 

BNH, de Nova Iguaçu; e Dr. 

Deodalto, de Belford Roxo.

Reprodução/Redes Sociais
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Nova sede do Instituto Rio Metrópole foi inaugurada

Decoração natalina em Guapimirim, no ano passado

POR CARLOS MARTINS

Inaugurações vão marcar o 
aniversário de Queimados
Município completa 33 anos de emancipação neste sábado (25)

No dia que Queimados co-
memora 33 anos de emanci-
pação, o município vai ganhar 
de presente de aniversário no-
vos equipamentos públicos e 
dará início a obras importan-
tes para a população. Além de 
muita música boa com o ser-
tanejo Luan Santana, a partir 
das 20h, a Prefeitura preparou 
uma intensa programação que 
começa às 9h.

No combate à fome e à 
insegurança alimentar da po-
pulação, a primeira agenda é 
a abertura do segundo pólo 
do Café do Trabalhador (Rua 
Elói Teixeira, s/nº, no Cen-
tro). Serão oferecidos 250 kits 
de cafés diariamente por R$ 
0,50 para os trabalhadores. 
Cada kit é composto de uma 
bebida quente, um pão com 
manteiga e uma fruta. Com o 
novo polo, ao todo serão 500 
cafés ofertados à população, 
ofertados a partir das 4h da 
manhã. 

A agenda continua. Às 
10h30 acontecerá o lançamen-

to das obras de urbanização nas 
avenidas Berna e Irmãos Guin-
le, em parceria com o Governo 
do Estado. No trecho de 3km, 

que compreende entre o bairro 
Jardim Queimados até a Vila 
Central, será construído uma 
ciclovia, área de lazer com equi-

pamentos, academia ao ar livre, 
canteiro de arborização, entre 
outras coisas.

Pela tarde, a programação de 
entregas continua com a inau-
guração da piscina semiolímpi-
ca do bairro Pacaembu, às 14h, 
na Avenida Maracanã, s/n. 
Com seis raias e 470 mil litros, 
a piscina se destinará para alu-
nos de natação e preparação de 
atletas para competições. Todo 
equipamento conta com acessi-
bilidade, tanto na área externa, 
quanto para acesso à piscina, 
além de dois vestiários (mascu-
lino e feminino), arquibancada 
e plataformas de salto. 

As atividades ainda contam 
com a reinauguração da Clínica 
da Família Pastor Rosalvo Dan-
tas (Rua Juno, s/nº - Valdario-
sa) às 16h. A unidade foi total-
mente reformada e conta com 
quatro consultórios e salas para 
atendimento odontológico.

 E o encerramento acontece, 
às 18h, com a inauguração da 
Praça Oneide de Freitas Paula 
(Dona Branca).

Divulgação

Inaugurações de equipamentos públicos e 
início de obras marcam a programação

Em comemoração ao Dia 
Nacional do Doador de Sangue, 
celebrado em 25 de novembro, o 
Hospital Geral de Nova Iguaçu 
irá promover ações para estimular 
a doação de sangue e homenagear 
as pessoas que se dedicam para aju-
dar quem precisa. Nesta sexta-feira 
(24) e no sábado (25), o banco de 
sangue estará decorado em alusão 
ao tema, com espaços para divul-

gação de fotos nas redes sociais, 
mensagens de agradecimento aos 
doadores, entre outras atividades. 
As doações podem ser feitas das 
7h30 às 18h.

“Doar sangue é um gesto soli-
dário que faz uma diferença enor-
me para os pacientes. Nesta sema-
na vamos prestigiar os doadores e 
reforçar a importância de manter o 
estoque do HGNI abastecido, um 

hospital que atende praticamente 
toda a Baixada Fluminense”, desta-
ca o secretário municipal de Saúde, 
Luiz Carlos Nobre Cavalcanti.

Além de prestigiar os doado-
res, outro objetivo da ação é cha-
mar a atenção para a necessidade 
de manter o estoque abastecido. 
Com a proximidade do fim do 
ano, época marcada também por 
dias com temperaturas elevadas, a 

procura das pessoas para doar san-
gue costuma cair. O HGNI pre-
cisa de 800 doações por mês para 
atender as demandas de transfusão 
dos pacientes que chegam à emer-
gência ou estão internados.

“Nossa expectativa é que a po-
pulação aceite o convite do banco 
de sangue e venha doar, comentou 
Renata de Jesus, responsável pela 
captação de sangue do HGNI.

doação de sangue em Nova iguaçu

Morador de Japeri, Arlindo 
Manoel Palmeira é um homem 
acostumado a cuidar da saúde. 
Atualmente, o aposentado de 78 
anos é acompanhado pelo car-
diologista no Centro Municipal 
de Especialidades de Engenheiro 
Pedreira e aproveitou a ação do 
Novembro Azul promovida pela 
unidade, através da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, na última quar-
ta-feira, (22), para receber orienta-
ções e realizar agendamentos que 
vão complementar seus cuidados e 
bem-estar.

 “Vim aqui para saber sobre 
o exame de próstata. Já sei que 
posso agendar na segunda e que 
vai ser feito aqui mesmo”, disse 
ele,  destacando a importância de 
zelar por sua qualidade de vida. 
“Gosto de me sentir bem e para 
isso, nada melhor do que estar 
com a saúde boa.  Sou Arlindo, 
se tirar o ‘ar’ fica ‘lindo’, por aí dá 
pra ver que tenho que estar bem 
né”, completou animado.

Segundo a subsecretária 
de Atenção em Saúde de Jape-
ri, Tatiana Soares, os homens 
da cidade vivem em dois ex-
tremos. Uns que zelam mui-
to pela própria saúde como 

seu Arlindo e outros como o 
morador do Marajoara, José 
Gonçalves, que mesmo sendo 
da mesma idade do outro pa-
ciente, cuida de toda a família, 
mas acaba não estando atento 
à própria saúde. “Nossa ação 
é para conscientização desses 
homens, que por criação, ma-
chismo ou até mesmo por uma 
real falta de tempo esquecem 
que precisam também se cui-
dar”, relata a gestora.

Para o urologista, Rafael Da-
masceno, é preciso desmistificar os 

cuidados preventivos e ressaltar a im-
portância do atendimento médico 
à população masculina. “O câncer 
de próstata é uma doença que se for 
diagnosticada no início tem grandes 
chances de cura. E esse diagnóstico 
precoce é fácil, feito com um simples 
exame de sangue (PSA) e com o de 
toque”, disse.

Na próxima semana, ocor-
rerão ainda, de segunda, (27) a 
quinta-feira, (30), a partir das 
8h, a realização de 15 exames 
de Antígeno Prostático Especí-
fico (PSA) por dia.

Conscientização do Novembro 
azul acontece em Japeri

Divulgação/Prefeitura de Japeri

Ação de conscientização aconteceu na última quarta-feira (22)

Com o tema “Turismo como 
Impulsionador do Desenvol-
vimento Local”, a Prefeitura de 
Magé, através da Secretaria de 
Cultura, Turismo e Eventos, rea-
lizará nos dias 6 e 7 de dezembro, 
das 14h às 19h, no Rotary Magé, 
a Terceira Edição do Fórum de 
Turismo de Magé (TurisMagé).

O TurisMagé tem como ob-
jetivo fortalecer e estreitar laços 
do trade turístico, evidenciar os 
potenciais turísticos existentes 
no município e aproximar as li-

deranças públicas para fomentar 
o turismo, visando à integração e 
à união de esforços para o desen-
volvimento do setor turístico do 
município.

O Fórum contará com pa-
lestras que abordarão assuntos 
importantes para o desenvol-
vimento do turismo na cidade, 
além de apresentações culturais, 
exposições de artesanato e cultura 
local, e a presença de profissionais 
do setor privado.

O secretário de Cultura, Tu-

rismo e Eventos, Bruno Louren-
ço, destacou a importância do 
Fórum para o desenvolvimento 
da cidade.

“O TurisMagé, além de con-
tribuir para a difusão da impor-
tância do turismo, evidencian-
do alguns segmentos turísticos, 
promoverá a valorização do pa-
trimônio histórico-cultural e in-
crementará o fluxo de visitantes 
e a economia local”, afirmou o se-
cretário, que tem conduzido um 
trabalho fundamental na cidade.

Fórum de Turismo em Magé

A prova para ingresso no 
lll Colégio da Polícia Militar 
– campus Duque de Caxias - 
para o ano letivo de 2024 acon-
tecerá neste domingo, 26/11, 
na UERJ. No dia da avaliação, 
o acesso dos candidatos às de-
pendências da Universidade 
, Pavilhão Reitor João Lyra 
Filho – bloco F, será aberto 
às 11h e fechado às 12h30, de 
acordo com o horário oficial de 
Brasília-DF.

Segundo o documento 
publicado no endereço ele-
trônico: cpmcaxias.pmerj.
rj.gov.br/atualizacoes , é es-
tritamente proibida a entra-
da do candidato que se apre-
sentar após o fechamento da 
porta de acesso, indepen-
dente do mesmo já ter aces-
sado a área comum (pátio de 
estacionamento da UERJ).

Ainda de acordo com 
as orientações divulgadas, a 
prova tem previsão de início 
às 13h e encerramento às 
17h, com duração de qua-
tro horas, contadas a partir 
da autorização do fiscal. Em 
relação à identificação do 
candidato, é obrigatória a 
apresentação da via original 
do documento oficial de 
identificação com foto.

Vale reforçar que, du-
rante a realização da prova 
, o candidato não poderá, 
sob pena de eliminação, 
portar quaisquer disposi-
tivos eletrônicos. O mes-
mo poderá ausentar-se em 
definitivo da sala, com o 
caderno de questões , após 
decorrida uma hora do iní-
cio da prova e os pais ou re-
presentante legal poderão 
acompanhá-lo até o posto 
de identificação.

Caxias: prova 
para o Colégio 
da PM será no 
domingo (26)

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E SERRANO
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Cais do Valongo I

Cais do Valongo II

Cerca de 200 toneladas de 

cabos de telefonia foram 

apreendidas, na quinta 

(23), pela Polícia Militar 

em galpões nas comuni-

dades do Fallet, da Coroa 

e do Fogueteiro, no Rio 

Comprido e em Santa Te-

resa. De acordo com uma 

análise preliminar da con-

cessionária de telefonia 

fixa OI, cerca de 200 tone-

ladas de cabeamentos di-

versos foram encontradas 

em galpões e em terrenos 

baldios. Os locais também 
apresentavam característi-

cas de funcionarem como 

pontos clandestinos de 

desmanche de automó-

veis, além de violarem leis 
ambientais.

O projeto de reforma do 
Armazém das Docas Dom 
Pedro II, construído em 
1871, na zona portuária, de-

verá ser concluído até o fim 
do ano que vem, segundo 

previsão do Iphan. O pré-

dio histórico, projetado pelo 

engenheiro negro André 
Rebouças, fica em frente 
ao Cais do Valongo e de-

verá receber um centro de 

memória sobre a história e 

a cultura negras no país. A 

previsão é que o espaço co-

mece a funcionar em 2026.

O sítio arqueológico do 
Cais do Valongo foi reaber-

to nesta quinta (23), para o 

público, depois de passar 

por um processo de revi-

talização, que custou R$ 2 

milhões e incluiu a instala-

ção de sinalização educa-

tiva, painéis expositivos e 
a substituição do guarda-

-corpo. Patrimônio cultural 

mundial reconhecido pela 

Unesco, desde 2017, o cais 

foi, nos séculos XVIII e XIX, o 
principal porto de desem-

barque de africanos.

Governo do Rio

Fios estavam nas comunidades Fallet, Fogueteiro e Coroa

POR MARCELO PERILLIER

PM apreende 200 toneladas 
de cabos de telefonia

Letalidade violenta em queda
Roubos de rua, de carga e de veículos são os menores em 32 anos

O estado do Rio registrou 
reduções expressivas nos crimes 
contra a vida. O indicador es-
tratégico Letalidade Violenta 
(homicídio doloso, lesão corpo-
ral seguida de morte, morte por 
intervenção de agente do Estado 
e roubo seguido de morte) dimi-
nuiu 28% em outubro, compara-
do ao mesmo mês do ano passa-
do, e 5% no acumulado do ano 
em relação ao mesmo período de 
2022. Ambos os cenários regis-
traram o número mais baixo de 
vítimas desde 1991, quando foi 
iniciada a série histórica do Insti-
tuto de Segurança Pública (ISP). 
Foram 405 casos em outubro 
de 2022, contra 293 no mesmo 
período de 2023, ou menos 112 
mortes.

Na análise dos delitos que 
englobam os crimes contra a 
vida, outubro teve 57% a menos 
de mortes por intervenção de 
agente do Estado, alcançando o 

menor número de óbitos para o 
mês desde 2013. Além disso, os 
homicídios dolosos (intencio-
nais) também tiveram queda. 
No mês passado foram contabi-
lizados 245 casos, uma redução 
de 15% em relação ao mesmo 
período do ano anterior, o valor 

mais baixo para o mês dos últi-
mos 32 anos. Em todo o estado, 
foram realizadas três ocorrên-
cias de latrocínio (roubo segui-
do de morte), o menor número 
para outubro desde 1997.

Os crimes contra o patrimô-
nio também merecem destaque: 

em outubro, o roubo de cargas 
caiu pela metade, com declínio 
de 49%, o menor para o mês des-
de 2010; os roubos de rua (roubo 
a transeunte, roubo de aparelho 
celular e roubo em coletivo) 
sofreram redução de 13%; e os 
roubos de veículo apresentaram 
queda de 21%, com 512 casos a 
menos em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano anterior.

“A queda nos crimes contra o 
patrimônio em outubro mostra 
a importância de utilizar, estra-
tegicamente, a Inteligência para 
direcionar o trabalho das forças 
de segurança. Como resultado, 
tivemos reduções significativas 
no número de roubos”, afirmou 
o vice-presidente do ISP, Leo-
nardo Vale.

O número de fuzis tirados 
das mãos dos criminosos subiu 
28% no acumulado de outubro, 
foram 527; no total, 5.430 armas 
de fogo saíram de circulação. 

Divulgação

A produtividade das forças de segurança se mantém ótima

alerj aprova mudanças 
na lei orgânica do MPRJ

A Alerj aprovou, nesta quin-
ta (23), em discussão única, o 
Projeto de Lei Complementar 
17/23, de autoria do Ministé-
rio Público do Rio, que institui 
28 mudanças na Lei Orgânica 
do órgão — Lei Complemen-
tar 106/03, para adequar a le-
gislação em vigor às práticas já 
vigentes e institucionalizadas, 
como a concessão de licença 
maternidade de seis meses e a 
aposentadoria compulsória aos 
75 anos de idade. Também há 
mudanças para adequar as prá-

ticas institucionais às novas tec-
nologias, por meio de citações e 
votos on-line, como na forma-
ção da lista tríplice destinada à 
escolha do Procurador-Geral 
de Justiça. 

Luciano Oliveira Mattos 
de Souza, atual PGJ, informou 
que nenhuma alteração impor-
tará em qualquer ônus para os 
cofres públicos.

A medida segue para o go-
vernador Cláudio Castro, que 
tem até 15 dias úteis para san-
cioná-lo ou vetá-lo.

MetrôRio vai retomar 
obras da estação Gávea

O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Estado 
de Transporte e Mobilidade 
Urbana, e a concessionária Me-
trô Rio, assinaram, nesta quinta 
(23), um memorando de inten-
ções para a retomada das obras 
da estação de metrô da Gávea.

Por ser um memorando de 
intenções, o documento pode ser 
ajustado até que se chegue a um 
acordo definitivo. A proposta pre-
vê que a concessionária MetrôRio 
feche um contrato com as empre-
sas do consórcio (OEC e Carioca) 

que iniciaram as intervenções em 
2015, com a anuência do Estado.

O investimento está estima-
do em R$ 600 milhões e, em 
compensação, a concessionária 
permaneceria à frente da ope-
ração do transporte por mais 
dez anos. Uma contrapartida 
exigida pelo governo é que o 
valor da tarifa da Linha 4 seja 
igualada às das Linhas 1 e 2. 
A previsão de conclusão das 
obras, paralisadas desde 2015, é 
de 36 meses, após a aprovação 
do projeto.

Circula em conjunto com: CoRReio PeTRoPoLiTano e SeRRano

O maior programa de transferência de renda 

da história de Maricá, o Renda Básica 

de Cidadania, foi ampliado. Nessa nova etapa,

93 mil pessoas recebem 200 mumbucas por 

mês. Isso só foi possível porque a Prefeitura 

de Maricá injetou mais de 242 milhões 

de reais. O resultado é o fortalecimento

da economia local e o resgate da dignidade 

e da esperança de famílias que recebem

o benefício. O programa que é referência 

internacional no combate à fome 

e desigualdade é muito mais que comida 

na mesa.
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Por Wellington Daniel

Uma audiência especial, 
convocada pelo juiz Jorge 
Martins, da 4ª Vara Cível de 
Petrópolis, debateu nesta quin-
ta-feira (23) os problemas de 
desabastecimento de energia. 
O encontro teve a presença do 
prefeito Rubens Bomtempo, de 
outros representantes da Prefei-
tura, da Águas do Imperador, 
Enel e associação de moradores. 
O Ministério Público do Rio 
de Janeiro e a Defensoria Públi-
ca também estiveram presentes.

No Vale do Cuiabá, a falta 
de energia atrapalhou a comu-
nicação entre as equipes do 
Núcleo de Defesa Civil (Nu-
dec) e a sede do órgão, além 
de outras regiões dos distritos, 
sobre os riscos de inundações. 
Já no Quissamã, um paciente 
precisou ser levado às pressas 
para o hospital, após ficar sem 
respirador. A Águas do Impe-
rador relatou que foram quatro 
estações de tratamento de água 
prejudicadas pelo apagão.

A promotora de Justiça, 
Vanessa Katz, que ingressou 
com a ação, lembrou a escala-
da de tensão na cidade, devido 
às manifestações de moradores 
sem energia. Na segunda-feira 
(20), o MPRJ começou a rece-
ber diversos relatos de falta de 

água, devido ao apagão. Katz 
lembra que as previsões para o 
verão não são boas, devido ao 
El Niño.

“Se continuar nesse proces-
so de trabalho da concessioná-
ria, teremos um verão muito 
difícil para a população de 
Petrópolis. Eu gostaria que a 
empresa apresentasse o Plano 
de Contingência para Petrópo-
lis”, explicou, lembrando que a 
energia também é importante 
para a evacuação de comunida-
des em casos de eventos climá-
ticos.

Nas falas, foram relatados 
diversos problemas de abaste-
cimento em vários pontos da 
cidade. A prefeitura cobrou um 

plano de contingência da Enel 
que entenda os riscos em razão 
das chuvas de verão na cidade. 
O prefeito Rubens Bomtempo 
(PSB) também lembrou que os 
eventos climáticos serão mais 
frequentes e com intensidades 
maiores, devido às mudanças 
climáticas.

“Consequentemente, se faz 
necessário que a Enel faça um 
Plano de Contingência que te-
nha conexão com os órgãos de 
governo municipal e demais 
órgãos de outros entes a fim de 
proteger o interesse público, 
para diminuir o impacto eco-
nômico social da perda abrupta 
de energia”, afirmou o prefeito 
na audiência.

Outro problema apresen-
tado pela prefeitura é que as 
equipes da Enel não possuem 
autonomia para trabalhar em 
campo. Segundo a companhia, 
essa dependência se dá por ques-
tões de segurança. No entanto, 
em momentos de eventos climá-
ticos, a própria empresa relatou 
problemas de comunicação.

“Nos eventos climáticos, a 
Região Serrana é muito afeta-
da pela comunicação. O que 
impacta na execução das ati-
vidades, elevando o tempo de 
atendimento dos clientes”, afir-
mou o gerente operacional da 
Região Serrana, Rodrigo Luiz 
de Almeida.

A empresa ainda informou 
que, em resposta ao tempo-
ral do dia 18, chegou a ter 71 
equipes trabalhando simul-
taneamente no município de 
Petrópolis. Disse que quedas 
de galhos e árvores geraram um 
trabalho complexo e demorado 
de reconstrução da rede.

“A Enel possui plano de mo-
bilização, que se aperfeiçoa a 
cada ano. Neste evento, no dia 
18, a Enel através de empresa 
especializada em previsão cli-
mática, tinha ciência das adver-
sidades climáticas para o final 
de semana e, com isso, prepara-
mos um plano contingencial”, 
disse o gerente operacional.

Audiência na 4ª Vara Cível 
debate apagão em Petrópolis

Wellington Daniel

Audiência sobre apagão da Enel em Petrópolis 23/11/2023

Eleições 2024: advogada 
explica calendário eleitoral
Candidaturas oficiais somente em agosto do ano que vem

Por Wellington Daniel

Faltam pouco mais de dez 
meses para as eleições muni-
cipais de 2024, que aconte-
cerão no dia 6 de outubro do 
ano que vem, com possível 
segundo turno em 27 do mes-
mo mês. Os pré-candidatos 
já começam a despontar e os 
partidos também se organi-
zam para concorrer com uma 
nominata que chame a aten-
ção do eleitor e garanta cadei-
ras nas Câmaras Municipais e 
até mesmo nas Prefeituras.

Em entrevista ao Correio 
Petropolitano Debate, da TV 
Correio da Manhã, a advoga-
da Raquel Motta comentou 
sobre os principais pontos da 
corrida eleitoral, que já está 
acirrada. Apesar disso, quem 
desejar se candidatar, só pode 
se colocar como pré-candida-
to. Para a advogada, este é um 
momento de preparação.

“Um ponto importante 
agora é que os possíveis can-
didatos precisam se preparar 
para criar sua plataforma po-
lítica. Não acredito em uma 
eleição espontânea, de uma 
hora para a outra, sem que as 
pessoas conheçam a realida-
de”, disse.

Essa preparação, neste 
momento, passa por pensar 
na cidade em que o futuro 
candidato deseja construir. 
Afinal, em 2024, ele estará 
mais focado em estratégias 
políticas para vencer a corri-
da eleitoral.

“Petrópolis precisa real-
mente ser estudada e plane-
jada. Acredito que os candi-
datos agora estejam não só 
planejando suas plataformas 
políticas, quanto também fa-
zendo suas alianças políticas”, 
afirmou.

A advogada também acres-
centa que é importante a par-
ticipação popular. “Embora 
algumas pessoas tenham seus 
receios com relação a ques-
tões eleitorais, ela é muito im-

portante, porque mexe com a 
vida de todos. É preciso que 
a gente conheça, realmente, 
quem nos representar”, frisou.

Pré-candidatos
Neste momento, quem 

deseja se candidatar a algum 
cargo no ano que vem, deve 
se apresentar como pré-can-
didato. As candidaturas só 
valem após o registro no 
Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE), que acontecem após 
as convenções partidárias. 
Estas reuniões dos partidos 
estão previstas para ocorrer 
entre 20 de julho e 5 de agos-
to. O prazo máximo para o 
registro é 15 de agosto.

“Na verdade, são pré-can-
didatos, mas não são. Para se 
candidatar, a pessoa precisa 
verificar se tem capacidade 
legislativa. Verificar perante 
a lei se está apto, como por 
exemplo, se está em dia com a 
Justiça Eleitoral ou participa 
de uma agremiação política”, 
explica a advogada.

Neste momento, então, é 
necessário que, quem desejar 
se candidatar, também fique 
atento às regras eleitorais, 
como colocar o título em dia. 

Também é necessário que os 
eleitores utilizem este mo-
mento para quitar pendên-
cias com a Justiça Eleitoral. O 
prazo para retirar o primeiro 
título de eleitor termina em 6 
de maio e 26 de setembro é o 
limite para quitação de mul-
tas ou segundas vias.

Também é importante pen-
sar na campanha política. Para 
Motta, o candidato precisa de 
assistência jurídica e contábil 
para evitar problemas eleito-
rais. Um dos cuidados é com 
as comunicações do futuro 
candidato. “Não só agora, mas 
durante e depois das eleições. 
O marketing político tem cres-
cido muito. São situações mui-
to específicas”, afirmou.

E nesta preparação, tam-
bém é importante conhecer 
as funções de cada cargo. “O 
prefeito executa, tanto que se 
chama Executivo municipal. 
Com isso, ele lida com o orça-
mento do município. Quanto 
ao vereador, sua função é le-
gislar e fiscalizar”, explicou.

Fundo para mulheres
No ano passado, passou 

a valer uma Emenda à Cons-
tituição que prevê que 30% 

do Fundo Eleitoral seja des-
tinado às mulheres. Motta 
explica que, partidos que não 
utilizarem o fundo de manei-
ra correta, podem ser puni-
dos, bem como a pessoa para 
quem o recurso foi encami-
nhado. O objetivo é garantir 
a igualdade.

“As mulheres têm direito 
a ter o seu fundo partidário 
de uma forma muito especial. 
Temos uma lei que garante 
que as mulheres tenham uma 
participação maior na divisão 
do fundo partidário, para que 
possam ocorrer em condição 
de igualdade”, concluiu.

Datas
O primeiro turno das elei-

ções de 2024 será no dia 6 de 
outubro. Em cidades que te-
rão um segundo turno, o plei-
to ocorrerá no dia 27 de ou-
tubro. A propaganda eleitoral 
só começa em 16 de agosto.

Faltando seis meses para 
as eleições, secretários muni-
cipais ou ocupantes de cargos 
de confiança deverão se de-
sincompatibilizar da função, 
em 6 de abril. Servidores pú-
blicos deverão fazê-lo a três 
meses do pleito.

Antonio Augusto/Ascom/TSE

O primeiro turno das eleições municipais será no dia 6 de outubro de 2024

Decoração natalina

Comissão Estratégias

A decoração natalina co-

meçou a ser colocada em 
algumas ruas do Centro 
Histórico. Na Rua 16 de 
Março, por iniciativa dos 
empresários. A Praça da 
Liberdade também já 
conta com enfeites e pis-

ca-pisca nas árvores. Até 

o Pórtico do Quitandinha, 
porta de entrada da cida-

de, está recebendo uma 
“faxina de fim de ano” e a 
decoração de boas vindas. 
Somente a Praça D Pedro 
está com a decoração fi-

nalizada, está promovida 
pelo Natal Sesc RJ.

A Câmara criou uma Co-

missão Especial sobre a 
“Problemática dos Fios” 
em Petrópolis. A presi-
dência dos trabalhos fi-

cará a cargo do vereador 
Marcelo Lessa, autor do 
requerimento de criação. 
Também estão na Comis-

são, os vereadores Hingo 
Hammes, Fred Procópio, 
Marcelo Chitão e Dr. Mau-

ro Peralta. 

A Comissão terá 180 dias 
para a conclusão dos tra-

balhos. O objetivo é dis-

cutir estratégias e solu-

ções para a diminuição 
da grande quantidade 
de fios sobressalentes 
nos postes da cidade. 
Representantes de co-

munidades e empresas 
deverão ser convidados 
para unir esforços à Co-

missão.

POR LUANA MOTTA

PETROPOLITANAS

Apoio do Governo do Estado

Gabinete de crise é criado 
após pressão de moradores

O Governo do Estado 
enviou maquinário para 
apoiar Petrópolis na 
desobstrução das ruas 
após o temporal do últi-
mo sábado (18). Enviou 
caminhões basculantes, 
caminhão pipa, cami-
nhão hidrojato e mão de 
obra. As equipes fizeram 

a remoção de galhos, 
desobstrução de bueiros 
e retirada de resíduos 

das ruas em vários lo-

cais. Nas redes sociais, o 
vereador Fred Procópio 
agradeceu ao governa-

dor Cláudio Castro e ao 
vice-governador Thiago 
Pampolha . 

O petropolitano acom-

panhou nesta semana a 
inércia da Prefeitura no 
socorro à população afe-

tada pelo apagão que 
ocorreu no último fim de 
semana. Somente depois 
de barricadas e protestos 
que fecharam a BR-040, 
a Prefeitura de Petró-

polis agiu - não como o 
esperado e que deveria 
estar previsto em plano 
de contingência - com o 
apoio na desobstrução 
de ruas e cortes de ár-
vores, de forma que aju-

dasse a concessionária 

Enel RJ a agilizar o resta-

belecimento da energia. 
Depois que a situação se 
agravou, o prefeito Ru-

bens Bomtempo foi às 
redes sociais anunciar 
um gabinete de crise no 
Parque Municipal Paulo 
Rattes para direcionar as 
ações para o restabeleci-
mento da energia nos 3º, 

4º e 5º distrito. Um pouco 
atrasado para um muni-
cípio que precisa estar 
preparado para respon-

der às frequentes crises 
provocadas pelos even-

tos climáticos. 

Reprodução/TV Correio da Manhã

Bomtempo participa de audiência com a Enel

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E SERRANO

União e diálogo
na política petropolitana

Nesta quinta-feira (23), o 
secretário Estado do Go-

verno do RJ e ex-prefeito 
de Petrópolis, Bernardo 
Rossi, recebeu uma ho-

menagem da Câmara 

Municipal de Petrópolis. 
Rossi foi indicado pelo 
vereador Eduardo do 
Blog ao Prêmio Perso-

nalidades do Ano 2023, 
dedicado aqueles que se 
destacaram e contribu-

íram de forma significa-

tiva para cidade no ano. 
A aprovação da Câmara 
Municipal à indicação 
mostra a união e o diá-

logo na política petro-

politana. O prêmio foi 
entregue em uma visita 

ao Governo do Estado, 
pelas mãos dos verea-

dores Eduardo do Blog, 
Hingo Hammes e Fred 
Procópio. 

Divulgação

Prêmio Personalidade dos Ano em Petrópolis
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Parceria

CPI

Situação dos ar nas UBS de Friburgo

Veganismo

Exames
A Prefeitura de Nova Fri-

burgo em parceria com o 

Instituto de Terras e Carto-

grafia do Estado do Rio de 
Janeiro (ITERJ), estão dan-

do prosseguimento aos 

trabalhos voltados para a 

titulação dos ocupantes de 
algumas áreas do municí-

pio que são 5 no total.

A Mesa Diretoria da Câ-

mara Municipal de Nova 

Friburgo recebeu, durante 

a sessão ordinária desta 
terça-feira, 21, a indicação, 
pelos Blocos Partidários, 

dos nomes dos membros 

que comporão a Comissão 
Parlamentar de Inquérito 

da Enfermagem.

A Secretaria Municipal de 

Saúde de nova Friburgo 

esclarece que a empresa 

contratada para manuten-

ção dos aparelhos de ar 
condicionado em toda a 

rede municipal de saúde 

não cumpriu com as suas 
obrigações contratuais e 

por esta razão foi promovi-
do o competente processo 

sancionador. Em paralelo a 
este trâmite foi aberto novo 

processo licitatório para 

contratação de empresa 
para os mesmos fins, que 
se encontra em fase final 
de cotação, para o retorno.

A Câmara de Vereadores de 

Petrópolis instituiu no ca-

lendário oficial de eventos 
da cidade o Dia Municipal 

do Veganismo e a Semana 

Municipal da Consciência 

Vegana, a serem comemo-

rados, anualmente, no dia 1 

de novembro. Lei é do vere-

ador Domingos Protetor.

A Prefeitura de Três Rios, 
através da Secretaria de 

Saúde, vai realizar nos pró-

ximos dias, exames de ima-

gens na Unidade Médica 

Móvel instalada na Praça 

São Sebastião. O objetivo 
é auxiliar a demanda repri-

mida de exames priorizan-

do os casos mais urgentes.

Por Gabriel Rattes

Um projeto de lei, de autoria 
da vereadora Gilda Beatriz, prevê 
que eventos públicos e privados 
de caráter artístico e musical rea-
lizados em Petrópolis, deverão 
oferecer bebedouros de água po-
tável filtrada para o público em 
geral, sendo vedada a cobrança 
pelo uso. Em caso de descum-
primento, será aplicada multa no 
valor de R$ 169,78. O texto foi 
aprovado nesta quarta-feira (22) 
na Câmara Municipal e aguarda 
análise e sanção do Poder Execu-
tivo.

A proposta vem ao encontro 
da recente situação ocorrida em 
um show no Rio de Janeiro, na 
qual uma jovem morreu devido 
ao calor e a falta de disponibiliza-
ção de água no local. Na ocasião, 
não era permitido entrar no está-
dio com garrafas de água e as que 
estavam sendo comercializadas 
possuíam valor exorbitante.

O projeto de lei propõe que 
a quantidade de bebedouros 
instalados seja proporcional ao 
número estimado de partici-
pantes do evento, a ser definida 
em regulamento próprio. Para 
os eventos de natureza privada, 
no caso de descumprimento da 
lei, será aplicada multa no valor 
de 100 UFPE’S (R$ 169,78) 
e, em dobro, no caso de reinci-
dência.

No último dia 18 de no-
vembro, o Ministério da Justiça 
e Segurança Pública publicou 
uma portaria a respeito da dis-
ponibilização de água potável 
em grandes eventos. De acordo 
com uma das determinações da 
portaria, os organizadores dos 
eventos deverão disponibili-
zar bebedouros ou distribuir 
sem custo embalagens de água 
adequada para consumo, em 

locais estratégicos para facilitar 
o acesso de todos durante as 
festas.

Bares e restaurantes 
Desde o ano de 1995, os 

bares, restaurantes e estabele-
cimentos similares no estado 
do RJ são obrigados a servirem 
água filtrada, de forma gratui-
ta, aos seus clientes. A lei de nº 
2424, de 22 de agosto de 1995, 
também diz que os estabeleci-
mentos que descumprirem, es-
tarão sujeitos às sanções da lei 
federal nº 8.078/1990 (Código 
de Defesa do Consumidor).

Estádios
O segundo jogo da semifi-

nal do Campeonato Carioca 
Série B1 foi realizado no Está-
dio Atílio Marotti, no último 
dia 18. Na ocasião, Serrano FC, 
dono do estádio, e Duque de 
Caxias se enfrentaram em bus-
ca do acesso. Com a presença 
de um público total de aproxi-
madamente 1 mil pessoas e as 
altas temperaturas registradas 
no dia, a água comercializada 
no bar do local acabou. Devi-
do às medidas de segurança, os 
torcedores não puderam entrar 
com garrafas de água e também 
não puderam sair no meio do 
jogo para comprar em outro 
lugar. Até que os responsáveis 
pelo estabelecimento repuses-
sem o estoque de água, torce-
dores permaneceram por um 
tempo sem acesso ao líquido.

Levantada a questão, a asses-
soria da vereadora afirmou que 
até então o projeto de lei é para 
eventos públicos e privados de 
caráter artístico e musical, como 
shows e festivais, mas que não 
descarta a opção de posterior-
mente acrescentar as partidas de 
futebol em estádios.

Água potável gratuita 
em grandes eventos

Teresópolis se destaca em 
ranking de transparência
Município se tornou o quinto mais transparente do estado do RJ

Por Bruno Bacil

C
om 78,71%, 
Teresópolis su-
biu no índice 
do Radar da 
Transparência, 

divulgado pela Associação dos 
Membros dos Tribunais de 
Contas do Brasil (Atricon) na 
última semana. No Estado do 
Rio de Janeiro, a cidade subiu 
de 94º para 8º, somando os re-
sultados do Poder Executivo e 
Poder Legislativo, e de 94º para 
5º, levando em conta apenas o 
Poder Executivo. Esse resultado 
torna a Prefeitura de Teresópo-
lis a mais transparente da Re-
gião Serrana em 2023.

O desempenho do Poder 
Executivo subiu, em rela-
ção ao índice divulgado no 
ano passado, de 65,43% para 
78,71%. A média estadual das 
Prefeituras no Rio de Janeiro 
caiu de 69,97% em 2022, para 
58,07% neste ano, enquanto 
Nova Friburgo e Petrópolis fi-
caram com 50,63% e 64,61% 
respectivamente. Segundo o 
prefeito Vinicius Claussen, 
a escalada no ranking já era 
esperada. “Criamos uma for-
ça-tarefa para tornar Teresó-
polis um dos municípios mais 
transparentes do Estado, en-
volvendo diversas estruturas, 
entre elas a Secretaria de Con-
trole Interno e a Secretaria de 
Ciência e Tecnologia. Esse re-
sultado é fruto de um esforço 
coletivo de toda a Prefeitura, e 
que não para por aqui. Vamos 
continuar trabalhando para 
que Teresópolis avance ainda 
mais no ranking, possibilitan-

do cada vez mais a fiscalização 
da sociedade, além de esten-
der a participação popular na 
tomada de decisões’’, afirmou.

Enquanto o Executivo 
subiu no ranking, o 
Legislativo…

Os números do Legisla-
tivo não foram animadores, 
caindo de 72,91% em 2022, 
para 28,59% neste ano. A 
média estadual das Câma-
ras Municipais no Estado do 
Rio de Janeiro também caiu, 
de 56,38% para 49,44%, en-
quanto Petrópolis e Nova Fri-
burgo ficaram com 31,61% e 
82,31%, respectivamente.

O Radar é uma ferramenta 
desenvolvida pela Associação 
dos Membros dos Tribunais 
de Contas do Brasil (Atricon), 
pelo Tribunal de Contas da 
União e pelo Tribunal de Con-
tas do Estado do Mato Grosso 
(TCE-MT), a partir do Levan-
tamento Nacional de Transpa-
rência Pública, realizado em 
conjunto com os demais Tribu-
nais de Contas e outras entida-
des. O site permite consultar a 
situação de cada instituição fis-
calizada e acompanhar a evolu-
ção das ações voltadas ao apri-
moramento da transparência.

O ministro do Tribunal de 
Contas da União (TCU), Jorge 

Oliveira, falou sobre a impor-
tância do Radar “No mundo 
contemporâneo, o acesso à in-
formação e à transparência se 
tornaram princípios essenciais 
para o funcionamento saudável 
das democracias e para a garan-
tia dos direitos dos cidadãos. 
A transparência não é só uma 
questão de prestação de contas, 
mas também um instrumen-
to que permite o engajamento 
cívico da população na formu-
lação, acompanhamento e for-
mulação das políticas públicas”. 
Para consultar o Radar basta 
acessar o site: radar.tce.mt.gov.
br/extensions/radar-da-trans-
parencia-publica/panel.html.

Bruno Bacil

Prefeitura investe em ferramentas para facilitar o acesso à informação

TERESOPOLITANAS

Defesa Civil fará simulado

Bonsucesso terá nova UBS

Feirão Digital

No próximo sábado (25), 
às 9h30, a Defesa Civil de 

Teresópolis realizará um 

exercício simulado de 

abandono de área de risco 

em Santa Cecília. O ponto 
de encontro será na Igreja 

Assembleia de Deus Ma-

dureira, Rua Samuel Viei-
ra, 691. O objetivo é treinar 
a comunidade para uma 

pronta evacuação em ca-

sos de emergência devido 

a chuvas.

Foram iniciadas as obras 

da nova Unidade Básica 

de Saúde de Bonsuces-

so, custeada através de 

emenda parlamentar 

do Governo Federal com 

contrapartida do muni-

cípio, terá investimen-

to de R$1.346.805,83. 
O projeto visa separar 
atendimentos da Uni-

dade Básica de Saúde 

e do Serviço de Pronto 

Atendimento que atu-

almente acontecem no 

mesmo local. A nova 
unidade vai contar com 

três consultórios, dois 

consultórios odontoló-

gicos, recepção/sala de 
espera, sala de vacinas e 

sala de curativos. A pre-

visão de conclusão das 
obras é de 180 dias.

Teve início nesta quin-

ta-feira (23), na Praça 
Baltazar da Silveira, o 

“Feirão Digital”. O even-

to, promovido pela Abert 

(Associação Brasileira 
de Emissoras de Rádio 
e Televisão) em parceria 
com a TV Globo e apoio 

da Prefeitura, tem o ob-

jetivo de informar à po-

pulação os benefícios do 
sinal digital de TV, além 

da migração de todo si-
nal analógico para o di-

gital, em decorrência da 

chegada do 5G (internet 
de 5ª geração). O evento 
vai até sábado (25), das 
9h às 18h.

Bruno Nepomuceno

Evento acontece na Praça Baltazar da Silveira 
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ATENDIMENTO

A Prefeitura de Pe-

trópolis, por meio 

da Companhia Pe-

tropolitana de Trân-

sito e Transportes 

(CPTrans), lançou a 
Central de Atendi-

mento ao Cidadãos, 
o Alô CPTrans. O feito 
aconteceu na sede 

da Companhia e con-

tou com a presença 

de servidores, rodoviários e líderes comunitários. Além do 
Alô CPTrans, também foi apresentado o aplicativo Citta-

mobi, onde é possível ver as previsões em tempo real ou 

estimado das linhas de ônibus que circulam na cidade.

PMP/ Petrópolis

Centro de atendimento 

SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE

COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO - AVISO

A COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO/SES torna públicas as seguintes 
licitações:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 550/23, PARA FINS DE REGISTRO 
DE PREÇOS.
OBJETO: Aquisição de material (FITA ADESIVA CREPE E FITA 
AUTOCLAVE), para atender à Coordenação de Material, na forma 
do Termo de Referência (ANEXO 01).
PROCESSO Nº SEI-080001/003648/2023
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 08/12/2023, às 10h00
ETAPA DE LANCES: 08/12/2023, às 10h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 551/23, PARA FINS DE REGISTRO 
DE PREÇOS.
OBJETO: Aquisição de medicamentos (BROMETO DE 
PIRIDOSTIGMINA 60 MG COMPRIMIDO E OUTROS), para atender 
à Assessoria de Atendimento às Demandas Judiciais, na forma do 
Termo de Referência (ANEXO 01).
PROCESSO Nº SEI-080017/002623/2020
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 08/12/2023, às 09h00
ETAPA DE LANCES: 08/12/2023, às 09h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 552/23, PARA FINS DE REGISTRO 
DE PREÇOS.
OBJETO: Aquisição de medicamento (BETAGALSIDASE 35 MG - 
PÓ LIÓFILO INJETÁVEL - FRASCO AMPOLA - 20 ML), para atender 
à Assessoria de Atendimento às Demandas Judiciais, na forma do 
Termo de Referência (ANEXO 01).
PROCESSO Nº SEI-080017/002656/2023
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 08/12/2023, às 10h00
ETAPA DE LANCES: 08/12/2023, às 10h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 553/23, PARA FINS DE REGISTRO 
DE PREÇOS.
OBJETO: Aquisição de medicamento (BORTEZOMIB PÓ LIÓFILO 
INJETÁVEL 3,5 MG), para atender à Assessoria de Atendimento às 
Demandas Judiciais, na forma do Termo de Referência (ANEXO 01).
PROCESSO Nº SEI-080017/000268/2023
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 08/12/2023, às 09h00
ETAPA DE LANCES: 08/12/2023, às 09h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 554/23, PARA FINS DE REGISTRO 
DE PREÇOS.
OBJETO: Aquisição de itens de mobiliário (MESA, LONGARINA, 
SOFÁ E OUTROS), para atender à Coordenação de Patrimônio, 
na forma do Termo de Referência (ANEXO 01).
PROCESSO Nº SEI-080001/016576/2023
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 08/12/2023, às 10h00
ETAPA DE LANCES: 08/12/2023, às 10h00

O edital encontra-se à disposição dos interessados nos sites:  
www.compras.rj.gov.br, https://sei.fazenda.rj.gov.br e www.saude.
rj.gov.br/licitacoes. Podendo também ser retirado de forma impressa, 
na Coordenação de Licitação, mediante a entrega de 01 (uma) 
resma de papel tamanho A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 
7º Andar - Rio Comprido - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20261-901, 
de 2ª a 6ª feira, das 10h00 às 16h00, informações pelo e-mail: 
licitacao@saude.rj.gov.br
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Capacitação

Transformação

Vice fala sobre sociedade 
menos preconceituosa

Livro

Avançando
“Todo ano nós promo-
vemos várias ações, mas 
a mais importante é a 
de capacitar professo-
res, porque eu acredito 
que nós só alcançaremos 
transformação através da 
educação. Como profes-
sora, eu não posso pensar 
de outra forma”, disse Fá-
tima Lima. 

A professora da Escola So-
cioambiental Gelson Sil-
vino, Daniele Araújo, res-
saltou que é preciso que 
haja uma transformação 
na sociedade. “Falar ser 
antirracista está na moda, 
mas a prática antirracista 
precisa acontecer e ela 
não ocorre em apenas um 
dia”, disse. 

A Prefeitura de Barra Man-
sa realizou o Seminário de 
Relações Étnicos-Raciais 
na Educação. A iniciativa 
aconteceu durante esta 
quinta-feira (23), no Cen-
tro Universitário de Barra 
Mansa (UBM). Contendo 
uma extensa programa-
ção, o evento teve como 
principal objetivo capaci-
tar os profissionais da Se-
cretaria de Educação para 

que assuntos sobre igual-
dade racial sejam reforça-
dos nas salas de aula. O 
intuito do projeto é que os 
estudantes desenvolvam, 
desde os anos iniciais, a 
empatia e o respeito ao 
próximo. A vice-prefeita 
de Barra Mansa, Fátima 
Lima, fez a abertura da 
capacitação e reforçou a 
importância que o muni-
cípio dá à essa temática.

Daniele irá participar de 
um congresso no Rio 
de Janeiro e aproveitou 
a ocasião para falar so-
bre sua participação no 
evento. “Minha fala será 
sobre as representações 
do homem negro no livro 
de história e como isso é 
apagado”, explicou a pro-
fessora. 

Ainda segundo ela, “a 
rede de ensino de conta 
com muitas pessoas ca-
pacitadas nas mais diver-
sas temáticas. Eu venho 
percebendo que, a cada 
ano, estamos crescendo 
mais, avançando mais e é 
esse o sentido para cons-
truir uma sociedade me-
nos preconceituosa”.

Paulo Dimas/PMBM

Fátima participa de Seminário da Consciência Negra 

CORREIO DO VALE

Rua 33 e decoração de Natal

Torcida e orações

Neto mantém ritmo de 
trabalho, mesmo internado

O prefeito também pediu 
prioridade no asfaltamen-
to da Rua 33, que será li-
berada no Natal. E mais: 
quer que a Rua 33 ganhe 
uma iluminação e decora-
ção especiais para o perí-
odo. Aliás, a decoração da 

cidade já teve início. Neto 
teve ainda uma conversa 
com diretores da CSN so-
bre a doação do terreno 
que vai permitir a cons-
trução da nova Estação 
de Tratamento de Água 
(ETA), no Aero Clube. 

O prefeito tem acompa-
nhado o andamento de 
obras e projetos, como 
a rotatória de acesso ao  
Santo Agostinho. Ele con-
versou com a concessio-
nária que administra a 
Rodovia BR-393 para que 
os trabalhos possam ter 

início, já que o projeto 
está pronto e os recursos 
financeiros disponíveis. 
“Um beijo no coração de 
todos e contem comigo. 
O carinho, a torcida e as 
orações de vocês são os 
melhores remédios”, dis-
se Neto.

O prefeito de Volta Re-
donda, Antonio Francisco 
Neto, do PP, voltou a ser 
internado essa semana 
na Clínica São Vicente, 
no Rio, ele está se recu-
perando de uma cirurgia 
e passa bem. E está tra-
balhando também, é cla-
ro, do quarto hospitalar. 
Na quarta-feira, dia 22, 

por exemplo, acertou o 
fechamento da folha de 
pagamento de novembro 
e começou a organizar a 
quitação do restante do 
décimo terceiro salário 
dos servidores munici-
pais. Segundo o prefeito 
Neto, a programação de 
pagar todos os funcioná-
rios antes 

Felipe Vieira/Divulgação

Prefeito Neto está internado no Rio e passa bem 

Prefeito lança Condomínio 
industrial em Barra Mansa

Empresário anuncia instalação de empresas no município 
durante realização de feira de negócios

Um dos anúncios mais espe-
rados para esta edição da Flumi-
sul, iniciada na noite de quarta-
-feira, dia 22, foi o lançamento 
do Condomínio Industrial feito 
pelo prefeito Rodrigo Drable, 
do Solidariedade. O empreendi-
mento vai funcionar em uma área 
de 700 mil metros quadrados, às 
margens da Rodovia Presidente 
Dutra, em um local estratégico e 
de fácil acesso. 

O Condomínio, que também 
terá um terminal ferroviário, vai 
abrigar grandes empresas que irão 
gerar um número expressivo de 
empregos e contribuir diretamente 
para alavancar a economia local.

Um dos empresários que já 
está com os negócios confirma-
dos para se instalar na cidade é 
Carlos Eduardo Rocha. Serão 
três empresas: Distribuidora 
Rio Terra, no segmento de co-
mércio e processamento de bo-
binas de aço; Higi Rio Indús-
tria e Comércio, no segmento 
de higiene pessoal; e uma em-
presa a ser aberta no setor de lo-
gística, que irá operar o desvio 
ferroviário.

Carlos contou que ficou 
sabendo do Condomínio In-
dustrial através de um parceiro 
de negócios que assistiu a uma 
palestra do prefeito Rodrigo 
Drable em Nova Iorque, nos 
Estados Unidos. Ele enfatizou 
que foram fatores determinan-
tes para seu investimento a lo-
calização, o benefício tributário 
estadual, a estrutura do polo in-
dustrial e a dedicação do prefei-
to em se deslocar para tão longe 
para atrair novos negócios para 
a cidade.

- O prefeito sabe muito 
bem divulgar o potencial de 
Barra Mansa fora daqui e isso 
é extremamente importante 
para conquistar novos investi-
mentos. Tenho sido muito bem 

acolhido na cidade, o que refor-
ça ainda mais o quanto acertei 
na decisão de colocar parte dos 
meus negócios aqui. Não posso 
deixar de enaltecer o trabalho 
dos profissionais da Prefeitura, 
que se dedicam e estão sempre 
comprometidos com os melho-
res resultados – afirmou.

Rodrigo Drable destacou 
que o Condomínio Industrial 
representa a luta de muitas 
pessoas para reconstruir Bar-
ra Mansa e torná-la uma das 
cidades mais desenvolvidas da 
região.

- Tenho orgulho de ser de 
um município com uma popu-
lação tão batalhadora e que não 
desiste diante das dificuldades. 
Nós temos trabalhado bastante 
nos últimos anos para reestru-
turar diversos segmentos que 
haviam sido desvalorizados e 
mal geridos. A chegada das em-
presas para o nosso Condomí-
nio Industrial mostra a impor-
tância de não parar de sonhar, 
sempre batalhando para tirar os 
projetos do papel e fazer a dife-

rença na vida dos moradores – 
comunicou Drable.

Para realizar a gestão do 
Condomínio Industrial, foi ofi-
cializada neste ano a criação da 
Companhia do Desenvolvimen-
to, uma empresa de capital misto 
que tem o município como sócio 
majoritário e, como minoritário, 
a Aciap-BM.

O presidente da Companhia 
de Desenvolvimento, Bruno 
Paciello, fez uma apresentação 
sobre o Condomínio durante a 
abertura da Flumisul e pontuou 
que a cidade vem se preparando 
há mais de três anos para lançar 
o empreendimento. Bruno fez 
questão de dar espaço para que o 
empresário Carlos Eduardo con-
tasse sua experiência de como foi 
recebido. Ele vai entrar com qua-
tro plantas industriais, nos seg-
mentos de siderurgia, cosméti-
cos, papel e operação ferroviária.

- Eu agradeço a Barra Mansa 
por ser uma cidade tão acolhedora 
e parabenizo pela visão de desen-
volvimento que tem o prefeito 
Rodrigo Drable. Fiquei sabendo 

desse empreendimento através de 
uma apresentação que ele fez nos 
Estados Unidos. A Prefeitura tem 
uma equipe inacreditável, com 
gente muito comprometida e sé-
ria – expressou o empresário.

Após três anos, a maior feira 
multissetorial do estado do Rio 
voltou para fomentar o desen-
volvimento na região. O evento 
é promovido pela Prefeitura de 
Barra Mansa e a Associação Co-
mercial, Industrial, Agropastoril 
e Prestadora de Serviços, contan-
do com patrocínio do Governo 
do Estado do Rio de Janeiro, da 
Câmara de Dirigentes e Lojis-
tas, do Sicomércio-BM, das em-
presas ArcelorMittal e Edvaldo 
Contabilidade e das entidades 
Sebrae e Firjan. 

A Flumisul conta com 150 
estandese reúne empresas de 
destaque nos setores metalme-
cânico, agronegócio, constru-
ção civil, comércio varejista, 
entre outros. A programação 
segue até o sábado (25), com 
palestras e workshops, além de 
outras atrações.

Felipe Vieira/PMBM

Rodrigo Drable anuncia condomínio industrial durante abertura da Flumisul

educação fecha 
parceria com empresa

A Prefeitura de Barra Man-
sa fechou uma parceria com a 
Fundação ArcelorMittal para 
melhorias na rede educacional 
do município. Participaram da 
reunião o secretário da pasta, 
Marcus Barros, o assessor pe-
dagógico de Educação, Lucas 
Peres, e representantes da Fun-
dação empresa.

O acordo entre as partes 
diz respeito ao Projeto Steam, 
realizado pela Fundação Ar-
celorMittal, que visa a abor-
dagem educacional; no mu-
nicípio a atuação será focada 
na formação de professores da 
rede municipal.

O programa educação 

Steam oferece vagas para edu-
cadores de redes públicas e 
privadas da educação básica de 
diferentes regiões do país, que 
tenham interesse em inovar 
suas práticas pedagógicas e que 
gostariam de impactar outros 
professores a partir de suas pró-
prias experiências.

De acordo com Marcus, a 
parceria vai resultar em mais 
conhecimento para os educa-
dores. A analista de investimen-
to social da Fundação Arcelor-
Mittal, Catarina Lutero, falou 
sobre o projeto realizado pela 
empresa. “A abordagem Steam 
é utilizada por diversos países 
ao redor do mundo”, disse. 

Dom Waldyr Calheiros de 
Novaes, quinto Bispo Dioce-
sano de Barra do Piraí – Volta 
Redonda, recebeu na quarta-
-feira, dia 22, uma homenagem 
na cidade de Barra do Piraí. A 
rua ao lado do Bispado São José 
foi oficialmente renomeada em 
sua memória.

A cerimônia de descerra-
mento da placa contou com a 
presença de Dom Luiz Henri-
que, Bispo Diocesano; do Vigá-
rio Episcopal de Barra do Piraí, 
Padre Carlos Alberto Júnior e 
do Pároco da Catedral Senhora 
Sant’Ana, Padre Paulo Sérgio 
Almeida.

O evento teve a presença 
da vereadora Kátia Miki, res-
ponsável pela proposição da lei 
que modifica o nome da rua, 
obtendo aprovação unânime 
na Câmara Municipal.

Além da vereadora, marca-

ram presença o presidente da 
Câmara, Rafael Couto e o ve-
reador Pedro Alves (Pedrinho 
ADL).

Dom Luiz Henrique agra-
deceu o importante tributo 
ao quinto Bispo Diocesano. 
“Dom Waldyr Calheiros esteve 
por 33 anos à frente da Dioce-
se, a gratidão não se esgota com 
o tempo. Por isso, agradecemos 
a vereadora Kátia Miki e parla-
mentares da Câmara pela ho-
menagem”, comentou o Bispo 
Diocesano. 

Dom Waldyr Calheiros 
nasceu em Murici, em Ala-
goas, no dia 29 de julho de 
1923. Ficou conhecido por 
seu engajamento nas lutas 
sociais em favor dos menos 
favorecidos. Lutou pelos di-
reitos dos trabalhadores e de 
todos os segmentos da popu-
lação brasileira.

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E SERRANO

dom Waldyr recebe 
nova homenagem

SECRETARIA DE ESTADO DE  
INFRAESTRUTURA E OBRAS PÚBLICAS

INSTITUTO DE TERRAS E CARTOGRAFIA  
DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO - CONCORRÊNCIA Nº 003/2023 

Torna público para conhecimento dos interessados que será realizado 

nas instalações do Instituto de Terras e Cartografia do Estado do Rio 
de Janeiro - ITERJ, nesta cidade, à Rua Regente Feijó, 07 - 5º andar, 
a licitação na modalidade Concorrência do tipo Menor Preço.

PROCESSO Nº SEI-330020/000885/2023
OBJETO: Contratação de empresa especializada para execução 

de obras de REFORMA DE DIVERSAS PRAÇAS DEGRADADAS 
NAS COMUNIDADES EM SITUAÇÃO DE VULNERABILIDADE 
ASSISTIDAS PELO ITERJ, com fornecimento de mão de obra, 
material e ferramentas, conforme Termo de Referência aprovado, 
constante das especificações técnicas, que constitui o Anexo II.
DATA: 27 de dezembro de 2023 - HORÁRIO: 16h00.
Estimativa: R$ 21.168.057,15 (vinte e um milhões cento e sessenta 
e oito mil e cinquenta e sete reais e quinze centavos).

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis nos sites  
www.compras.rj.gov.br e www.iterj.rj.gov.br, maiores informações 

poderão ser solicitados através do tel. (21) 2332-7240.

SECRETARIA DE ESTADO DE  
INFRAESTRUTURA E OBRAS PÚBLICAS

INSTITUTO DE TERRAS E CARTOGRAFIA  
DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO

A COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO DO INSTITUTO 
DE TERRAS E CARTOGRAFIA DO ESTADO DO RIO DE 
JANEIRO torna público, a quem interessar que a Concorrência 

SRP nº 003/2023 com data prevista para o dia 01/12/2023 ás 

17h00, referente ao processo SEI-330020/000885/2023, cujo 

objeto é a REGISTRO DE PREÇO para execução de obras de 

REFORMA DE DIVERSAS PRAÇAS DEGRADADAS NAS 
COMUNIDADES EM SITUAÇÃO DE VULNERABILIDADE 
ASSISTIDAS PELO ITERJ, está SUSPENSA.
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Evento

Vacinação

Poste com lâmpada 
queimada preocupada

Vacinação II

Evento II
A 5ª edição do ‘Ação Qua-
tis’, que comemorará o 
aniversário de 32 anos da 
cidade, acontece neste 
sábado (25), a partir das 
7h, na Praça Getúlio Var-
gas. O Ação Quatis é um 
evento que leva todos os 
serviços oferecidos pelas 
secretarias municipais 
para a população, de for-
ma mais acessível.

A campanha de vacina-
ção contra a febre aftosa 
para animais bovinos e 
bubalinos vai até a próxi-
ma quinta-feira (30) em 
Angra dos Reis. As vacinas 
cobrem a faixa de dois a 
24 meses de vida. A pre-
visão da Secretaria de 
Agricultura, Aquicultura e 
Pesca é de que serão apli-
cadas cerca de 600 doses.

Um poste com lâmpa-
da queimada, localizado 
na Rua Oslo, no bairro 
Ponte Alta, em Volta Re-
donda, está deixando 
moradores apreensivos. 
Segundo relatos, du-
rante a noite o local fica 
muito escuro e perigoso. 
A moradora Ana Carolina 

explicou sobre a situa-
ção: “É uma rua bastante 
movimentada e com um 
ponto de ônibus, inclu-
sive já ocorreram assal-
tos durante o dia, então, 
nós estamos com muito 
medo principalmente a 
noite que fica bastante 
escuro”, explica.

Os produtores rurais po-
dem fazer cadastramento 
e retirar as doses na sede 
da secretaria, de segunda 
a sexta, das 10h às 16h. É 
preciso informar a quanti-
dade de animais a serem 
imunizados, levar isopor 
com gelo, para o acondi-
cionamento das vacinas e 
apresentar seu CPF para a 
retirada das doses.

O evento será aberto com 
os atendimentos dos mé-
dicos especialistas, às 7h. 
A programação oferecerá 
serviços de saúde; assis-
tência social; desenvolvi-
mento econômico urbano 
e rural; sustentabilidade e 
ambiente; ordem urbana; 
educação; licitação, com-
pras e contratos; infraes-
trutura e controladoria.

Falta de luz em poste do bairro Ponte Alta

VR investe em obras de contenção 
A Prefeitura de Volta Re-

donda está realizando duas 
obras de contenção nos bairros 
Belmonte e Mariana Torres. 
São muros que funcionam de 
forma preventiva contra possí-
veis deslizamentos. No bairro 
Belmonte, as equipes da Se-
cretaria Municipal de Infraes-
trutura  estão construindo um 
muro de 32 metros de compri-
mento e 3,5 metros de altura na 
Avenida dos Mineiros. Os tra-

balhos acontecem em uma área 
à beira do Córrego do Bugio 
com uma equipe de seis pessoas 
e apoio de uma retroescavadeira 
e dois caminhões.

“Esse trabalho de conten-
ção visa prevenir os acidentes 
que podem ser causados pela 
chuva forte. Os muros de con-
tenção são parte importan-
te da infraestrutura de uma 
comunidade e estão sendo 
construídos em diversos luga-

res da cidade. Eles impedem 
que deslizamentos ocorram, 
trazendo mais segurança aos 
moradores locais”, explicou 
a secretária municipal de In-
fraestrutura, Poliana Moreira.

No Mariana Torres, os tra-
balhos do Furban envolvem a 
construção de muro solo-ci-
mento ensacado para estabili-
zar um talude na Rua B. Com 
objetivo de evitar a erosão do 
terreno, a obra está recebendo 

investimento de R$ 18.199,48.
“Já entregamos mais de 

120 obras de contenção so-
mente pelo Furban. Esse 
trabalho preventivo é funda-
mental para que, nos dias de 
fortes chuvas, os moradores, 
incluindo os que residem em 
áreas mais distantes da região 
central da cidade, tenham 
segurança ao andar em seus 
bairros”, afirmou o prefeito 
Antonio Francisco Neto.

CORREIO VALE PARAÍBA

Campeonato de vôlei

Aulas

Secretaria desenvolve peça 
com alunos de Resende

A equipe de vôlei femini-
no de Pinheiral participa-
rá de um amistoso contra 
o time de Barra Mansa 
neste domingo (26), nas 
categorias sub 14 e sub 
16. As partidas serão reali-
zadas as 9h, na quadra do 

bairro Vila Nova, em Barra 
Mansa. Os investimentos 
no time de vôlei são feitos 
há cerca de dois anos em 
Pinheiral, com o diretor de 
Esporte e professor Paulo 
César Leite Franco como 
responsável pelas aulas.

As atletas de Pinheiral in-
teressadas em participar 
das aulas de vôlei devem 
ter mais de dez anos de 
idade. A inscrição é feita 
na Escola Estadual Muni-
cipalizada Alzira Vargas do 
Amaral Peixoto. Os treina-

mentos são realizados na 
escola às terças e quintas-
-feiras, das 8h às 22h. As 
atividades são desenvol-
vidas pelo Departamento 
de Esporte da Secretaria 
de Esporte, Cultura, Lazer, 
Juventude e Turismo.

A Secretaria de Assistên-
cia Social e Direitos Hu-
manos de Resende vai 
promover uma peça te-
atral com alunos da rede 
municipal no dia 29 de 
novembro. O espetáculo 
se chama ‘Sob o Nosso 
Ponto de Vista’, e aborda 
o que são direitos huma-
nos na visão dos adoles-

centes da cidade. A apre-
sentação será no plenário 
da Câmara Municipal da 
cidade, às 13h30, com alu-
nos como atores e texto 
produzido em escolas da 
cidade. A ideia do projeto 
vem de uma diretriz da 
pasta, que visa a preven-
ção das violações aos di-
reitos humanos.

Divulgação

O Colégio Estadual Oliveira Botelho faz parte da ação

Piso salarial do comércio de 
VR passa a ser de R$ 1.600,00

Retroativo de junho a outubro será pago em duas parcelas

Foi assinado na terça-fei-
ra, dia 21, o Instrumento 
da Convenção Coletiva de 
Trabalho passando o piso 
salarial do comércio para 
R$ 1.600,00, um percentual 
de 4,58% sobre o anterior. 
Já para quem recebe acima, 
o reajuste vai ser de 4,5%. 
Além desse valor, o quebra 
de caixa ficou em R$ 55,04, e 
os valores de lanches ficaram 
em R$ 12,45 para quem tra-
balha em lojas de rua; e R$ 
15,10, para shopping, bene-
fício pago a partir de 45 mi-
nutos de hora-extra.

O acordo foi assinado 
entre o presidente do Sico-
mércio-VR (Sindicato do 
Comércio Varejista de Bens, 
Serviços e Turismo), Levi 
Freitas, e do SEC (Sindicato 
dos Empregados do Comér-
cio), Renato Galo Ferreira. 
As demais cláusulas da con-
venção, o horário estendido 
do comércio para dezembro, 
e o funcionamento em feria-
dos vem sendo divulgado, 
conforme a Convenção Co-
letiva no site do Sicomér-
cio-VR. O valor retroativo 
de junho até outubro deve 
ser pago em duas parcelas, a 
primeira em 05/12/2023 e a 
segunda em 05/01/2024.

“Chegamos a consenso 
para ambas as partes, tanto 
paras as empresas, quanto 
para os empregados, com esse 
percentual, aumentando esses 
valores de alimentação de lan-
ches. Este ano, as negociações 
demoraram, mas chegou a 
um acordo, ouvindo os asso-
ciados, nas convocações das 
assembleias, suas necessida-
des e dificuldades, o que aju-

dou a buscar um caminho de 
diálogo, assim como realizou 
o SEC nas suas assembleias”, 
afirmou Levi Freitas.

Horário do comércio 
em dezembro

Para as lojas que funcio-
nam fora de shopping, fica 
assim: dia 1º, de 8h30min as 
19h; de 04 a 08, de 8h30min as 
20h; de 11 a 14, das 8h30min 

às 22h; mesmo horário da 
semana seguinte. Aos sába-
dos, o comércio pode abrir de 
8h30min até 18 horas. Nos 
dias 03, 10 e 17 (domingo), o 
horário sugerido é de 10h as 
16h. Já nos dias 24 e 31, tam-
bém domingos, o comércio 
vai poder funcionar até mais 
tarde, 18h30min. Mais infor-
mações no site: sicomerciovr.
com.br e @sicomerciovr

Divulgação

Presidentes do Sicomércio-VR, Levi Freitas, e do Sindicato 
dos Empregados do Comércio, Renato Galo Ferreira

ações natalinas começam a ser 
realizadas na região Sul Fluminense

Com o fim do mês de no-
vembro se aproximando, a 
celebração do Natal já come-
çou em Volta Redonda, e está 
se manifestando por meio de 
campanhas e ações coletivas. 
O Sider Shopping iniciou 
mais uma edição da “Árvore 
Solidária”, que é uma iniciati-
va para engajar os clientes na 
arrecadação de itens para pes-
soas e animais em situação de 
vulnerabilidade.

A ação acontece até o dia 
17 de dezembro. Foram dis-
ponibilizadas quatro árvores 
no 2º piso do shopping, e cada 
uma está destinada a uma ins-
tituição. Os projetos benefi-
ciados deste ano serão: SPA 
– Sociedade protetora dos 
Animais, Apae-Associação de 
Pais e Alunos Excepcionais, 
SOS Volta Redonda e Projeto 
Natal do Paraíso.

Ação
O projeto consiste em uma 

iniciativa de “apadrinhamen-
to”, que partirá dos clientes. 
Para ajudar, basta ir até uma 
das Árvores Solidárias e esco-
lher uma pessoa ou um pet, 
dispostos nos adereços da ár-
vore, para presenteá-lo com 
algo que ele necessite. A foto 
de cada apadrinhado contém 
instruções a serem seguidas 
para a compra do presente. No 
caso dos animais da SPA, além 
de escolher um afilhado, existe 

a possibilidade de adotar um 
cãozinho ou gatinho que está 
na árvore, para isso basta en-
trar em contato com a ONG.

A coordenação do Sider 
Shopping ressalta que todas 
as instituições contempladas 
pelo projeto realizam um tra-
balho sério, e necessitam de 
ajuda durante todo o ano. 

Solidariedade aos 
animais

A SPA - Sociedade Prote-
tora dos Animais, participa 
desta ação há três anos. Se-
gundo Carminha Marques, 
presidente da ONG, a parce-
ria com o Sider Shopping co-
meçou quando a SPA foi con-
vidada para participar de seu 

Arraiá Solidário, em 2014. 
Além da Árvore Solidária, o 
shopping também realiza fei-
ras de adoção para que os ani-
mais da instituição tenham a 
chance de conseguir novos 
lares.

Para Carminha, os resul-
tados obtidos todo ano com a 
Árvore Solidária estão dentro 
das expectativas do SPA e são 
muito importantes para a rea-
lização de suas atividades. “É 
com essa campanha que con-
seguimos fazer a prevenção 
contra pulgas e carrapatos, 
por exemplo”, explica.

Cartas de Natal
A empresa Correios tam-

bém iniciou sua tradicional 
campanha natalina ‘Papai 
Noel dos Correios’ neste mês. 
A ação, que segue até o dia 
15 de dezembro, consiste na 
adoção de cartinhas para rea-
lizar os desejos de crianças em 
situação de vulnerabilidade 
social em todo o país. As car-
tas escritas por crianças po-
dem ser recolhidas em qual-
quer agência dos Correios e 
também pela internet. Quem 
adotar se comprometerá a 
comprar o presente solicita-
do pela criança e entregá-lo 
em pontos de coleta dos Cor-
reios, presentes nas próprias 
agências. A empresa se encar-
rega de entregar os brinque-
dos a quem pediu.

Divulgação

Projetos que promovem solidariedade são feitos na região

Circula em conjunto com: CoRReio PeTRoPoliTaNo e SeRRaNo

Divulgação



16 Sexta-feira, 24 a domingo, 26 de Novembro de 2023

O BRT ESTÁ 
RENASCENDO.
MAIS RÁPIDO, 
CONFORTÁVEL 
E SEGURO.

Muita gente achou que o BRT estava com os dias contados, que ia 

acabar. Mas a Prefeitura do Rio assumiu um compromisso que parecia 

impossível: está fazendo o BRT renascer pra você. Porque é isso: só quem 

ama o Rio de verdade, consegue trabalhar pra todos os cariocas.

Mais de 600 ônibus novos

300 já em circulação na Transolímpica e Transcarioca

Redução no tempo de espera

98% das estações reformadas

Saiba Mais


